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XJi M fim èu TOS nááo , 
' O' càoiapos deleitosos , 
.'ósj que á nascente Arcádia em pito estudo 
X Brotando esuis osloiíos mais fiondasos 

Eu .Yos vou dttscnhrmdo 
*^ Belias estancias do Pastor Termindo. 

;í Já sintp quertfipim» 

^ Uunia auta em tós stMve 

^ Orfeo pt!ls4 de novo a doceHira 

Ouve Tiíebas, de novo o plectro g^sve 
Seu númcxo he mais tcrno^ 

Que o<)jyie mnsn^cigueu , parou o Avca*'^ 
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III. 

Qe pastores tão novos 
Sáo estes , que vos pizâo , 
Cooio entre tristes , e grosseiros povos y, 
De nova gala os campos se matizão ; 
QUem forma estas cadencias > 
,Quem produz tão mimosas influencias ? 

IV. 

Se os olhos me não mentem , 

Os venturosos nomes 
Gravados nestes troncos já se sentem,. 
Tu tempo gastador, os nâo consomes 

Dríario aqui diz este • 
Mimfeo diz outro , aqui diz outro Eurester 



V. 



Na mais copada faia 

Abrio o férreo gume 
O nome de l>rmindo , o Sol que rala , 
Aqui batjB primeiro (r claro lume, 

Elle o vé , clJe inveja 
Etano o nome^ etçroo o tionco seja. 
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VI. 

Ah se dá gloria vOs^ 

Pastores cá me vira 
Tão digno, que na bella Arcádia nó^sa 
Igualmente meu nome se insculpira. • 

Entre a série preclara 
De Ghiiceste a memoria se gnardáiih 

vn. 

Mas onde irá sem pèjcr . 

CoUocar-se atrevido, 
Qoem longe hsibita do sereno Tejo , 
Quem vive do Mondego àíVídidOy 

E as auras não serenas ' 
Do pátrio Ribeirão respira apenas ? 

VIU. 

Sim í vosso caro* abrigo , 

Pastores , pôde tanto , 
Que despertando do silencio antigo, 
Erguer bem posso sem vergonha o canto 

Com vosco está Glauceste 
Com voscO faz soar a flauta agreste. 
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Ao he mais rara , que hum smeero amigo 
Essa ave estranha, que na Arábia \òt 
Falla-se delia , mas náo ha pessoa , 
Que a visse neste ou no tempo antifo. 



Em quanto do Ceo tens risonho abrigo 
Este e aqueiie de amigo o nome entoa y 
Mas hum depois nâo ha, que se condoa 
Se chegas a cahir n'algum perigo. 



Fina^nxente vera^ que de rnilliares 
Ce exemplos similhantes se reveste 
A cstavfl terra os movediços maics. 



^ Por fabula terei Pllade , e Oreste ; 
E tu que amigo verdadeiro iichates , 
Dlze que a Feuis encontrar soubeste. 
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E alguém duvida , ^que a Mhu influa 
Por virtude, a que cliamão simpathia. 
Veja , eqi minha mortal melancolia ^ 
Quanto pôde comigo Delia «via. 



Delia mais vária que a triforme lua, 
Porém mais bella do que a luz do dia.; 
A quem >nda depois, de cinia fria 
Seguirá de minha alma a sombra nua. 



Mas em vão seguirá , que a dôr não cabe 
Súpposto que dos rogos se incommode ,. 
Em quem talvez ào seu rigor se gabe. 



. fujamos , pois que o Ceo benigno acode , 
Não de amor , que fugir-Ihe ninguém sabe , 
Mas de Delia com quem Amor não pôde 
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ItahS 9 tfne coiKU^ é f efítê tàià 
Teu falso pfoWídCT , vária forttma , 
Qual te tio M>re sf;>lida cokiínna 
Pa Grega estirpe , da Kútímà , da Gòàê f 
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3i n huif) ^re lirgtíHo se ííceòtntití0ék 
Quem pendeõ de magmfica tribuiia ; 
Gemendo vai debaixo da impoiftuna 
Miséria ò. mesmo « que se alçou Ha redt.' 



Quáftdo o tcrtifjò virá , Cfoc esfa rnudafiça , 
Que htcs y ninguém tema , poú devia 
Desterrar a rasáo táo Vú usança. 



Triste daquellie , <)U'irída eitt ti cOnfíà , 
DepOK de gasta toda a vida fem esperança , 
Não dura o teu favor mais do que hum di». 
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As fw&màsa entsmim dé bvaiiocheda^ 
Huma gruta femiou ^ Natareza 
Be tão tfi^ tão finebre aspema , 
Que ao meoaCio mm fcm cansara «sm^d* 



Alli pasvn Ahaeno o aeu dtfrdbf 
Monstro de Amor, knagcm da érnaeza 
Sti-tí ter mais sociedade , que a tristeza. 
Nem outco exiprego naaâ que ajcucnmlOb 



Se da passada lida o adormecia^ 
No tumulto dos ais o despeitava 
O continuo tumor da fantasiar 



A rocha sctnçre em lagrimas banhava , 
E quanto nella o pranto desfazia ^ 
Taoto ndia a firriaçza fahdcava. 
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Sen^bnte rísoaho , e engraçada 
Me voltou a sqavíssinia alegria » 
Nas cruéis mãos da honida agonia 
O iffficto coraiçâo siiitp apeftado. 



A. medonha tristezt vejo ao lado 
Fazer-me acerba , e honivel companhia ^ 
E até sinto yagar na fantasi» 
A triste imagem do meu doce estado. 



Com seu pesado braço a deSTentnifa, 
Descarregando cm= rnim golpes violentos. 
Me vai levando d iria sepultura. 



Que tristes , que horrorosos pensamentos ! 
Eu vejo a morte envolta em névoa escuda , 
Mas não chega a^pôr fim aos meus tormentos. 



4» 1} 4^ 



MADRIGAL. 



M 



Ari posa inconstante 
Que namoras a rosa , a violeta , 

£ com vontade inquieta 
A toda a flor te oftereces tino amante , 

Vai , leva essa meiguire 
Lon^e destas campinas lealdosas , 
Que pôde vir Almeno ; e se te visse 
Render tantas offrendas enganosas , 
Te imitiairia a errsítica ternura. 
Desleal a Delmira, á fc mais punu 



Frúncísc0 Mant^l dê Natéimenti, 
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E P 1 C ED I o 

A hama Senhora mwibiinda. 

O Ustos Ceos, c)tte fúnebres imagens, 

Me cercão hòrroiosas ! 
Huma pftiidft máo eusan^ntada 

Me ratga o triste peito , 
Que vejo 1 V<ás me sioto encher de susto , 

E de pavor banhar-oie.' 
Tremer-me o corpo todo , cm acddente 

Voltar-se o alegre rosto; 
Porém de <jue. me admito a triste Imagem 

Me representa a idéa 
Da minha Lidia bella ,' a Lídia amada , 

Cama dos meof suspiros; 
Quem trocou teu semblante , que era throno 

Da mesma formosura , 
Em tão medonha forma , e te arrancou 

Do corpo a doce vida 
Ah ! Lemlfranças cruéis affugentai vos 

Da mmha fantasia 
Eu julgo agora mesmo estar propinquo 

Da minha cara Lidia 
Como estive , ai de mim ! Ao mesmo tempo 

Qui: a Parca inesLonvel^ 
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Com fria mão , do corpo lhe arrancava 

A alma preciosa. 
Eu afflicto então vi aqúefles irihos , 
* Que a Cantos morte dérão ^ 
Tornar-se de formosos e brilhantes, 

Frôxos e denegridos. 
Eu vi os seus beiços rubiaiodoSy 

Das delicadas rosas 
O mais pDC^Q retrato.^ transfornM^se 

Na cor. triate e magoada 
Das roxas violetas. £u as vozes 

Ouvi intercadentes 
Eu vi , eu vi os braços delicados , 
Qom movimento languido. 
Estar lançando a huma., e outm parte 

E ojra c'o direito 
Amparar o semblante descorado; 

Ora CO esquerdo 
Da descomposta cama estar pendente 

A f flicta e inquieta , >• 

Ittil voltas' dando já ç'o kêco corpo, • 

Na ultima agonia. 
Eu senti ^ eu senti arreleoer-ttie 

E «s últimos atrancos . . . ^ 
Qflas ai ! Piedosos Ceos , ai 1 Que eu não posso 
• JNarrar o parocismo. 
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Lberto lavrador que semeava 
Sua terra no tempo que devia , 
Quando em fim o seu trigo recoUiia, 
Feitos es gastos nada lhe íkaya. 



Lidoro , seu visinho , que passava 
Sem semear hum dia , e outro dia , 
Táo felizmente o anno lhe corria , 
Que d'hum para o outro trigo lhe chegav 



Alberto lhe observou a subtileza , 
Semeou como Lidoro , roas coitado 
Nem assim ihc ficou livre a despeza. 



Desenganou-sc , foi vender o gado ; 
Porque he loucura procurar riqueza 
^uem nascco para pobrç , c desgraçado.. 



• ^ 
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\J Uè escura sombra os oflios te entristece^ 
^- Bo.affiidigado peito remettida ? 
Verte-a , meu bem , nesta alma á tua unida ; 
Mingua a dòr. , se em dois peitos se padece^ 

« 

Quando a turvada chêa em forças cresCe , 
Do ameaçador estrago entumecida , 
Se o lavrador a corta , repartida 
Os ameaqos quebra , e desfalece. . ^ 

Náo mais, me teniias a alma suíTocada; 
Que he mór a dòr , qual tão suspeito agora ^ 
Do que ha de ser em mim depositada. 

Não cresças o pesar a quem te adora; . 
Assaz lhe dóé , A Mareia , a seta hervada , 
Que o ciúme arrojou com mão traidora , 
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ODE 

jEm hama doença do Author, 



D 



£ agudos tormentos rodeado i 
Os frôxos olhos levantar mal posso, ' 
O débil peito , com trabalho , exhala 

Amargosos suspiros. 
A cruel dextra do meu destino avaro 
Promettc aos Deoses estalar soberba. 
Entre a rocU fugaz do tempo avaro , 

O meu ultimo dia^ 
Ah ! Marília gentil , que vão murchando 
Os viçosos prazeres de algum dia, 
O^ doces risos , os agrados meigos 

Ji pálidos desnnaião. 
Vejo cahir das mães do desengano 
Eiigelhadas as verdes esperanças. 
Em que os ncssos desejos pasteavâo 

A devorante fome. 
Eu vejo a morte, sobre hum negro carro^ 
Que arrojão seis mirrados esqueletos , 
Erguendo o hraço meneando a fjeâcfr) 

Para mim se encamidia» 
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Ah ! caro Seiftas ^ cOttt à pái^o ú scena , 
Levanta a personagem desvalida , 
Quebra ds vjOtos á sorte , t AtrO^ éasã 
Ache inúteis seus passos. 

#De mim arranca ehvdhccidòs maleá, 
Purifica este sangue, qiie empéstárãd 

. As bebidas , que Vénus 'ne^ êíferecc 

* Por suas taças d'oiro. 

Se os Filosofo» rirem do meu susto ^ 
Eu rirei dos Filósofos , que osteiitãe 
Largar na ucna do destina avaro 
O mesmo que mais 
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CLU A D R A. 

Que importa mudar de terra , 
E baldados passos dar, ~ 
Se a toda a parte onde os volto 
Vai comigo o meu penar, 

GLOSA. 

NI. 
Estes fúnebres lugares, 
Só de leócs berço duro , 
Ainda em silencio escuro 
Gemem nocturnos pesares : 
Foragido aos pátrios lares 
Rude campa Alcino encerra , 
Por estranhos climas erra , 
Nelles achou sepultura; 
Sem SC mudar de ventura 
Que importa mudar de terra. 

II. 
Com irado aspecto o vio 
Alecto quando nascia 
Nâo teve hum alegre dia 
Nunca a sorte se lhe tio 
Supplicou , soffreo, sérvio 
E seus prémios vio roubar 
Jaz neste escuro lugar 
Depois de tanto> sofírer , 
Pe inútil pranto verter, 
£ baldados pass<» du. 






III. 



Ah ! que jjosr olhos de Alcino, 
O lume que hia espirando 
Foi para os meus repassando 
Agoiro do seu destino ; 
Desde este influxo maligno , 
A luz , que dos- olhos solto 
Leva taJ desastre envolto,. 
Que até chega a infestar 
Não sei se este só lugar , 
Se a toda a parte onde es volto. 

IV. 

Em serena paz desctinça 
Ja hoje o ditoso Alcino 
Sem temer vátio dtstinOy 
líicm duvidosa esperança ;^ 
Só eu infeliz mudanq» 
No meu mal não posso achar ^ 
Se vou pára hum lugar. 
Geme a saudade comigo , • 
Se procuro em outro abrigo, 
Vai comigo o meu penar. ^ 



i 
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Oje quando a madrugada • 

O véo das nuvens rompia , 
Cupido as azas batendo 
Os puros ares fendia. 



II. 



Vinha Q Nume commandançl» 
Alada tropa de amores. 
Que espalhava pelos ares 
Espessas nuvens de Soces» 

lír. 



Vénus a tropa seguia , 
Sobre a concha prateada , 
Cheia de flores mimosas 
Por alvas pombas tírada« 



♦ 2Í -^ 

ly. 



Traiia comsigo as graças , 
Festoes de flores formando, 
Com as qiiaes jasmins , e myrtos 
Hiâo sempre misturando. 



V. 



J^*s fulvas mar2:em do Tejo 
Pouza Amor, e Vénus belJa, 
^nde elie postando a t^opa , 
^oi tomar as ordens delia. 



VI. 



Vénus então apertancto 
p caro filho entre os bmços, 
Sahe com as Graças da conch», 
li segue d£ Amor os passoi. 

Ahnhada a tropa fods , . 
Carrega-se a artaheria ; 
^oao vivas , e docanas 
tnj applauso deste duk 
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VIII. 

f 

Depois disto a voz soltando 
Amor com doce transporte , 
Beija o estandarte, a arca 
Falia o Is^time desta sorte. . 

IX. 



„ Este dia he consagrado 



5? 
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Da formosa 'Aonia aos annas^ 
Memorável fique sendo 
Para sempre aos Lusiunos, 



X. 



Eis soão novas descargas 
Acaba Amoç de Êallar^ 
E segunda v« mil vivas 
Sobem alegres ao ar. 

XI. 

Pede então Vénus to filho ; 
Que descance o batalhão ; 
E á voz de Amor os.Amore* 
Largão «s armas da tnS^ 
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XIL 

Pelas praias salitrosas 
Entrão todos a correr, - 
Nos sallos alternativos 
Dando signaes^de prazer, 

XIII. 
« 

Huns, com doirados farpões^ 
Escrevem na loira arêa 
O nome de Apnia bella , 
Que he de mil encantos chêa. 

XIV. 

Outros do Tejo se ianção 
A's mansas aguas serenas. 
Já mergulhão , já sacodem 
Das brancas azas as pennas. 

XV. 

Sentados na fulva praia". 
Muitos destes Cupidinhos 
Aos que mergulhão nas aguas 
Aciráo lizos seiúnhos. 
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xvi: 

Em quanto a tropa áe Amor 
Na praia lêdá brincava , ' 
Vénus das Graças cercada 
A seu filho assim faltava : 

XVII. 

5, Tu, filho meu, que ateu jug^ 
,, Tens povos mil sujeitado , 
^, Sem te escapar áureo sceiptro 
^y Nem tosco duro^cajado; 

XVlll. 

5, Nunca jimsás n^ite dít 
>',, Te mostres contra os humanos , 
5, Neste dia só te ordeno, 
9, <2ue louves de Aonia os annoB. 

XIX. 

Assim fallou Vénus belH^^ 
£ para a concha subindo. 
Com as Graças velozmente 
Yai os ares dividindo. 



^^^mmmm 
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XX. 

Ao sinal do Commandante 
Soão festivos tambores , 
E de improviso se aiinha 
O batalhão dos Amorei. 

XSÍ. 

Nisto 4S UH desprendendo 
Cruza a tfOpa os densas ares 
fi de AaiatbiHita no templo ' ^ 
foi , Aoiiia , erguera altnts. 

XXII. 

Ah ! Praza aos Ceos , que miJ vezes 
A teus pés raicando o vicio 
Da Ventura ao lado , contes* 
O teu dia Natalício. 

XXIII. 

Praza aos Ceos , que sempre bella , 
ôempre ,da Sorte querida , 
Gozes cheia de prazer 
Os recreios desta vida. 



B d 
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Dore embora o chapeado cofie^ 
• O sórdido avarento : 
Nos campos de Mavorte se esclareça 

O afírontoso guerreiro : 
O azul tridente de Neptuno afíroiite 

O Nauta destemido : 
Que eu só anhéiô , Mareia , nos teus braços 
Gozar s^iave néctar. 

1 ■ 
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S o NE T O. 

X U não ouviste , Amor , na despedida , 
Como Delmira ser fiel me jura ? 
Que protestos ! Que fé constante » e pura 
Itte nâo promette aqueUa fementida I 

Tu viste os ptantos , viste a côr perdida ^ 
Solilçar , tiesmaiar de anciã , e ternura ; 
Segurar , que ainda além da sepultura 
Leal me guardaiiâi a fé devida. ^ 



,y Do Ceo, dizia, o lume fulminante ^ 
„ A vida, a indigna vida, sem piedade 
„ Me consuma , se falto a ser constante. ^^ 

Ah ! Pasma , Amor, da^orpe deslealdade! 
Vem. Vê Delmira em braqos d outro Amante , 
Vem. Apprende esta nova falsidade I 

Francisco Manoel do Nascimento. 



♦ jo ♦ 

CUV ADR A. 

. Eu rendo o raeu coraçãO'. 
Bem barato na verdade , 
£ não ha quem lance nelle 
'^ Hum real de lealdade. 

GLOSA. 

t . ^- 

,/ A' cançado de sofTrer 

Pesprezcs , < tjrrannias , 

Com que Amor todos os dias 

Me trata pjor me offender ; 

^mante iiio quero 'ser 

Por {iigir á ingrati "lio , . • 

£ para. cpue tentarão 

Não tenha outta vci dk amor^ 

▲ ". 

A quem mo quizer compar 

Eu vendo o meu coração. 

VendiHS , mas n£o per dinheiro , 
for leakbde he que cveodo; 
Negocio e5te , que entendo 
Não prejudica a terceiro : 
He corarão verdadeiro , 
Cheio de âdelidade ; 
SIas peia infeiicidade 
Grande com que sempre amou-^ 
A «quem mo comprar o dou . . 
Bem barato na verdade^ 



♦ }1 ♦ 

ra. 

Qoero ficar descaríçado 
Izento de querer bem, 
Livre de atarar a quem n 

Sempre me trotixe encanado; 
Forem sou tão desgraçado » 
Que por mais que ande com elle.) 
Sabendo deste ^ e.daqueUe, 
Se o querem comprar então 
Todos me dizein que não^ 
£ não ha quem lance nelle. 

• ' IV. 

Esta a misera íigfir^i» 
A que vejo induzido 
Hum coração, que tem si^ç^ 
Vivo exemplo da fé pura : 
He tal sua desventura, 
£ minha adversidade, i 

Que em tanta necessidade 
Comprador não acho, que 
Ao menos por elle dé 
Hum r«al de lealdade, t^ 
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aU A D R A. 

Meu amor será eterno , 
IWiniha fé não terá fim. 
Se he preciso jura mérito 
Desde já digo que sim. 

GLOSA. 

TI 
Endo Filinto immdado 
Aos Deoses da Estigie féa, 
Lá CO a j^ibilía Cuméa 
Dcsceo de loiro coroado; 
j, Numes , di2 , do Orço enlutacjp , 
3,' Que o juramento superno 
yy Sustentais no lago Averno 
„ Venho ante vós protestar, 
,, Que tendo a alma eterno «mar, 
9, Meu amor será eterno. 

IL 
) -^ Da, gentileza mimosa 

,, Não dou só culto aos altares , 

,, Amo as graças siiigulares 

„ D'huma alma inda mais formosa : 

9. A fc, de amor du viciosa 

,, Firmar nestas aguas vim, 

3, Vibre embora contra mim 

5, A morte a foice fatal , 

„ Como cu amo o immortal , 

„ Minha, fc não terá fim. ^ 



"if U ^ 
III. 

Pela Estígie paludosa 
O voto soou de Orfeo, 
A £s{>osa se entristeceo^ 
Suspirou Dido invejosa: 
A Sibilia cautelosa. 
Como o Lethes somnolento 
Causar usa esquecimento; 
lembra a EiHnta o jurar , 
Porque podia Ignorar 
Sc he preciso juramento. 

Chegou ao lago onde eictao 
As formas das mortas reze», 
MariJia chamou tffes vezes, 
£ metteo ousada a mão 
„ Para que não seja em vâo , 
,5 o voro.que fazer vim, 
„ Nem c'o^ a morte ^enha fina , 
„ Por este lago sagrado 
„ Juro^que será guardado, 
p Desde ji digo que sim. ^- 



aU A D R A. 

Teu nome cscreyi na arêa,. 
Que banha O visinho mar j 
Eu vi as ondas pulando . 
Virem teu nome beijar. ' 

GLOSA. 

Dl 
Eixaste a pr^a lueoesa , 

Laura , a vida aos mares dand0y 

£ eu te fui acoippanhaado 

Com vista Icnga, e S9^i|d<3sa; 

Quiz chamar teu nome, e ancíosa^ 

Voz com os suspiros se enleia , 

Corta as íetras , titubéa , 

£ não poáend|) dizc io , 

for me consolar eip klo 

Teu nome escrevi na dré?» 

U. 

As letra» se kvantavão , 

E as Graqas as defendião 

Das lagrimas ^e chovião. 

Dos suspiros , que sopra vão ; 

Os Amores as guardavão , 

Mal que a Ceo vião tddaf , 

£ eu vi teu nome ficar 

Copio em bronze indissolúvel,. 

Na mesma arêa volúvel, 

Que banha o visinho maiv 



lII. 

Vénus j que do mar brototi , 
E alli vê teu nome erguido , 
De inveja o peito incendido 
A Eólo se pranteou ; 
Logo o Dcos deaencettou 
Os ventos , que vão bramando 
Co as cheias boccas sofvando^ 
Vão mil furacões na praia, 
£ qual rnais ao longe «ôa * 
£u vi a9 «odas pulando. , 

IV. 

f 

Amor , que honra o nome tea ^ 
E ate aos Numey dá pcfla , 
A Neptuno , e a EjóIo ordena. 
Que o respeitem, mais que o seu; 
Neptuno logo estendeo 
O tridente sobre o «lar. 
Fez Eólo afferroJbar . 
Os ventos tempestuosos ; 
Eu vi ambos respeitosos 
Virem t©u nome beijar* 



^ i6 ^ 

Q^U A D R A. 

Hum coraqâo só não pôde 
Soffref tantas semrasóes. 
Ou me dá menos pezares , 
Ou me dá mais corações. 

GLOSA. 

T > ^ 

JLj a* da uma , que sustenta 

A lethifera cohorte , 

Dos inales tirou a sorte 

A dôr, que a a!ma me atormenta: 

Rogo a Amor , que a magoa augmenta , 

Que a hum frágil peito accomode , 

Ah que morro , ah não me acode , 

Não me valem ai^, nem pranto ;j 

Jttocrerei ^ que sofírer tanto 

Hum coração $ó não pôde. 

II. 
Irei a agua denegrida 
, Rasgando em limosa barca , 

Saber porque a iiljusta Parca 

Fiou tão infausta vida: 

Das Cúrias na espavorida 

Face, que atterra os leões , 

Indagarei as rasões 
\Da lei iníqua , c cruel ; 

Porque ha de huma alma fiel 

Soffrer tantas semrásões. 



♦ 37 ♦ 
IIL 

Do Averno arbitro supremo 
Eu sou o infeliz Dorindo, 
Este infausto nome ouvindo 
Acherontc , Jarga o remo ; 
iíoftro innoccnte , e nío tema 
Quantas pçnas decretares ; 
IV)as se hsu nos teus ímpios lares ~ 
Justiça , ou me dá valor 
Para sotírer tanta dòr, 
O* me dá menos pezares. 

IV. 

Aa som do magoado grito 
Mil sombras vans me acenarão, 
£ as aguas tnais se turbarão ^ 
Do empestado Cocito : . 
, Nume, instei, se o tntú delicto 
,, VeiQ de innocentes paixões , 
, Com sobejas afflicçôes 
,, O espiai , e se he pouca a pena , 
, Oa a morrer me céMemna 9 
,^ Ou px^Ai mais coações. 



■*■• }í ♦ , 
aU A D R A. 

O meu coração de zelos 
Sinto já desfalecer , f 
Vão>se acabando os meus dias 
Ninguém me pôde valer. 

y G L O S A. 

q / I. 

tJ Ervi cora puro querer 
Ninfa ^ que me foi roubada , 
Reciproca fé jurada 
Violou bárbaro poder; 
Sustentava a vida em ver. 
Bem -que ao longe , huns olhos beilos , 
Mal que me negarão v6-lo6 
Vou- me sentindo acabar, 
£ mudamente estalar 
O meu coração de zelos. 

IL 

Os olhos se vão sumindo , 
As faces amarelescem , 
Os inermes queixos descera, ^ 
Váo-se os beijos denegrimlo^ 
Fria lagrima çaJundo 
Sinto o rosto huinedecer ; 
Busco a luz nâo a posso ver^ 
Quero andar não rejo os passos, 
Gélão-se as mãos, e os braf^os 
Sinto já desfalecer. . 



'♦ 39 ♦ 
III. 

Ji a fatal-, e annosa Parca. 
Abre a tizoira estridente , 
£ hum curto fio somente 
Entre longas têas marca; 
Acheronte cheg? a barca 
Para áquem das margeiís frías. 
Vejo famintas arpias, 
Que de íonge o ar infestSo; 
Poucos momentos me restao 
Yão>$e acabaâdo os irieus dias; 

IV. 

Caso tâo desventurado 
Já desde o espaço infinito, 
Foi pelo destino escrito 
No escuro Jivro bronzeado ; 
hem o império t Jove dâdp , 
Pôde o destino volver, 
Nem ferrto braço soster , 
V^aj-te, esperança^ eu bífmscí, 
Que depois dè escríl:a a ki 
Siiiguej» me pôde vskr. 



'• 



j 



á 
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aUADRA. 

A causa porque eu suspiro 
Não a posso declarar , 
* Os segredos de mou peito 
São motivos de eu penar. ^ 

^ GLOSA. 

Si- ^ 
Eu thesoiro Amor abríò, 

£ huma Ninfa appareceo. 

Que esta alma isenta rendeo , 

£ a todo o mundo que a vio ; 

Porém Amor mal que ou vio 

O meu primeiro suspiro , 

No sacro , e escuro retiro 

De hum Nume me fez entrar. 

Onde eu jurasse occultar 

A causa porque eu suspiro. 

II. 

Era o SileiKio este Nume 

De triste , e pe'sado rosto , * 

Como quem calla hum deposto. 

Que as entranhas lhe consume ; 

Hum só ai » hum só queixume 

Jamais se me ouvio formar; 

Luz escaca, escuro altar. 

Qual seja a tristeza , o medo , 

Que infunde o Deos do segredo 

Não a posso declarar. 



* 41 ♦f 

. III. 

Fui aa Nume apresentado , 
Elle a jiírar me acenava , 
Que a booca Jhe aíFerroJ^ava 
Diamantino cadeado : 
Foi-me o juramento dado 
Na» mãos do austero Respeito , 
Sacerdote ao Nume acceito*. 
Sem que os votos proferisse, 
S6 porque ninguém m» ouviâe 
Os segredas de meu peito. 

IV. 

Desde então se foi nutrindo 
Caliada chama nas veias , 
Crécro-me iivre de cadeias. 
Choro , e pareço estar rindo : 
Ver da Ninfa o gesto .iindo 
O premio he do meu amar; 
Mas n5o lhe poder narrar 
A paixão que o peito caHa , 
Nera poder deixar de amá-la 
São niotívos de eu penar. 



Q^U A D R A, \ 

Verás os raios ,de Amor . - . ' 

Sobre a ingrata fusilar, f. 
Hade a chama consumMa 
Mesmo Amor se ha de vingar^ 

G LO S A. 

Qh ! 

Ueixeí^me a Amor de Lidora, [ 

Chorando ante o seu Altar, 
IVIeu pranto kicendeo o ãr^ ' 

E esta voz soou cá/ fora: 

3, Verás punida a traidora, i 

5, Soffrendo o mal pago ardor, 1 

3, E por lhe dobrar a dôr 
,, Na cabeça , )>és , e lados 
39 Estalar aíFogueados 

33 Verás os raios de Amor. v , 

il. 
Eis mil setas abrasadas. 
Os amores despedilo. 
Que horrisono som fazíio 
Humas por outras crusadas ^ 
Vi as nuvens piateadas. 
Em basso chumbo tMcar^ 
Ao longe ouvi trovejar, 
E vi n'huns breves instantes 
Mi! coriscos crepitante^ 
Sobre a ingrata fusilar« 



^43 ^ 
»I. 

Basta, Amor, disse eu, piedade, 
Nâo^ ha culpa entre os humanos 
Em que os Deoses soberanos 
Vinguem toda a potestade : 
Saturno c'o as -çans da idade 
Bastará para affligi-Ia ; 
Mtis .Amor ,^que iras sciotila 
Eiifurecido tornou , 
^ Como a chama profanou 
,, liia de a chama consumi-la^ 

IV. 

„ Vivirá em pranto , c ais 
^ Té que as contimias , e a{deote9 
Lagrimas dcbíem patentes 
No rosto os fundos sinaes; 
Em penas^ Jt anciãs mòrtaes 
Ver-Ihe-has a vida* acabar: 
A honra do meu akar 
j, Não soffre outro vingadpr» 
5, A ofíensa foi feita a Amor - 
py Mesme Amor se l^a de vipgar, 



5? 
5> 
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aU A D R A. 

Dotmindo estive sonhando 
Que nje morrias , meu Bem , 
^ i^cordei pedindo. a Amor^ 
Que me matasse tambeh^L 

G LO S A. 

T , '• 

J A' da noite a divindade 
O sceptro de chumbo alçava , 
E os viventes sepultava 
Em silencio , e escuridade : • 
Eu , que em amarga saudada 
Paçsava o dia chorando, 
Adormecia , mas quando 
Kepouso buscava á dôr, 
Com desastre ainda maibr 
Dormindo estive sonhando. 

II. 

Sonhei , Btoilià , que honor t 
Ver-te pálicía espirando , 
De hum lado as Graças chorando |. 
D'Gutro soluçando Amor : 
Seguida de fc^y^c temor 
A escamada níòrte^vem , 
Já erguida a foice tem , 
Estalar a alma sentia , 
Quando sem remédio via 
Que me laoaias , meu Eeixh 



t 



♦ .45 ^ 
III. 

Resoava c feno abrindo 
Na dura -terra o Jugar y 
Que te devia occultar 
Para sempre ao teu Dorindo: 
Eu te via ir conduzindo 
Seguida de ais , e temor , 
Perdi de todo o valor , 
Chamo-te, louco te siga^ 
Que me sepultem comtigo 
Acordei pedindo a Amor; 

■ . IV. 

Amor , que de longe ouvia , 
E coiti meus ais se pagava , 
Já o pranto me enxugava , 
Já'c'o as azas me cobria: 
Eu afflicto liie pedia , 
Que me tomasse o meu Beni, 
E se elle vida não tem ,' \* ' * 
Que a mesma morte mandasse,' ' "-' 
Que a minha fé coroasse , -Z .'• ' 
Q^e me matasse tambexo»:*; 



f 1 



t» 



M • ' » 



«• 
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S o N E T Q. 



P( rendo , 
Or Mareia o Deos de Amor , d amor mor- 
N'hum quadro siia imagem debuxava, 
£ ao mais hve bosquejo, que lançava. * 
Suavíssimo canto hia. tecendo*. 



De minha mãi as faoos estou vendoy.^ 
Dizia , quando as faces lhe pintava , 
Este explendor no Sol invejas crava ,. 
Dizia^ os lindos olhos descrevendo i 



Eis as delicias do m^cio tacto ^ 
Pintando o peito diz , e ao ^to pula 
Sattendo a miúdo as nsãQs ., cpoio ipseasaCo. 



Toma a pintar quando huma voz uhila 
n He ingrato essç'peito s3 ao som de ingrato 
Tceae o qiaadro , a mão pasma p a voz ticmitla* 



♦ 47 -í- 



S O N Ê TO. 



M( eiic&ontr 
Areia ! Mvç» ! lÚeu Bera , que gross» 
Be prazeres pela alma.se me espalhai 
Oh I Como ao verte , foge , c se trasmalha^ 
Dos pczares o tuf vp baado ii^geâte i . 

•«• • 

Nlo sou em mnn». A alT<Ofioça4a onentc 
5oltar-se émprende^ e a ti yoiar trabalha» 
Acocte Amor , no poração entalha 
Vindouros gostos ço fáiça ardente. 

m 

Hcí de ser mais fcJjz. Sopro divino» 
A idéa arrebatada ^2»e bafejÀ, . ^ , ^ 
Já ou^o a voz do oraçi«to bâAigPiO : 

„ Ter^ilarcia , apearão Çiume è Ipve^a-i 
„ Gozarás de seu peito alíabíwtjino ^ 
^ Ten^deos Amor «e (kf> que te jp££Hieja« 



D 
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ODE. 



I. 



E seguir no alto montç 
Fatigado as bravas férasí 

Huma fonte, 
Que roldavão verdes heras," 
£ bordava o fresco prado 

De junquilhos , 
De violas , de tomilhos y > 
A buscar baixo apressado , 
tos matar a sede ardente , 

j^m a frigida conente. 

" IL 

Quando Amoí ^ue repousava 
De Nigéla no regaço, 

' Despertava 
Co rtímor, que ao passar faço; 
Ergue o rosto , e ao ver que cu c» 

Quem buscando 
Da fontínha o cristal brando 
Sua doce paz lhe altera ; 
Tonia o arco , que deitado 
Eotrç a lelva tinha ao kdo^ 






'^ 49 ♦ 

í 

HL 'I 



( ... • , '' 


• 


Huma séu , cuja ponta 
Era d'oiro o mais brilhante « 




Nelie aponta 




Vôa o raio penetrante , 
E veloz me passa o peito, 

O Tyranno 
A ferida vendo ufano , 


1 
» 

1 


Coni hum riso conti;afeito ^ N 


i 


Olha , diz , Pastor grosseiro , 
Se he Amor destco frecheiro. 





IV. 



£ vo]tando-se a Nigélla ' 
Desta sorte continua : 

Ninfa bellay 
A conquista será tua y 
A' tua ira , aos teus rigores 

Novo emprego 
Neste louco hoje te entrego; 
Morra em vão por ti de a piores ^^ 
Soffra , e cale o seu aggrayô ^ 
Pois to entrego para esccava 

c 



^ iflD ^ 

V, 

Ai dè Riim', a deshumana 
Tomou bem esta doutrina ! 
' Pois tyrani^ 

O meu mal , miifiha tuiha 
8ó deseja, só pertendt 
Impropérios , 
Crueldades , vitupiidòíi , 
O servi-la só me rende , ' ' 

£ de tão injusta soitè , 

Só livrar me pôde a ttiÒHlb» 

« 

AnU/íh ^nit iiú ihtit b ^íh 



T 



o D E. 



Urva a chuva as chtfas fiMítes . 
Que risonhas murmuravSo , 

E ds tibeirbs 
Escumando cahem, dos montes 
As campinas afe]gánHo , 
Que pouco 'anfrt lisbti^iítte 
'De mil flores éshialCãváO 
Frescos zeâros TOMdo, 



# 1^»^ 



II. 



Brama o Noto , e enfutocldo 
Grossas. nUinens ««volvendo 

Em seM Sjcio 
Nos esconde o Sol luzido 
Com estranhu ligeireza 
Rompe a noite , e^o maoko .fe^ 
Sobre os campos estendendo, 
Cobfe os peitos de tristeza* 



m. 



Bella Eralia , eox iqit$aito jradd 
Bramc^ Ojfioto^ .o Gtp t|«ívfja, 

Nictileu 
K de Chipre o Deosi ^w^ndst^Q 
Seus prazeres derramando 
No teu peito, e peito meu. 
Da sua m A^ (goteja , 
"Xorne o tempo alegre , e branda 

ç z ' 



♦ 5^ ^ 



IV. 



Entre as taças , que derramâo 
Hiun suave , e viro fogo 

O» Amores 
Ardem mais , e «lais se inflammio , 
Ao enxame dos desejos. 
Dos desejos brincador^ , 
Livre o campo deixão logo^ 
Irandas irar, falsos pejos. 



V. 



Eia pois nSo te demitHies , 
Vem Êraiia entre mpus braços^ 

. Nelles corôá 
O prazer nossos amores. 
Reine o gosto, e a alegria, 
Pois ou vente , ou chova >, cu troe ^ 
Entre tão suaves laços 
He rosado sempft o dia. 



O mame* 
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ODE. 



J A* no Oriente 
D'alva 8 estielkt 
Kisonha, e belh 
De alegres luzes 
Coroada a frente 
Na áurea carroçai 
Vem desfazendo 
A sombra grossa I 
Que a fèa noite: 
Triste espalhou* 



a 



Do alvo regaço* 
Entre os esplendores 
Fragantes flores 
Lailça em chuveiros 
O ebúrneo braço , 
£ os passarinhos ~ 
Com doces cantos 
Pellos raminhos y 
Estão saudando 
Seu resplandor. 



♦ $4# 



Neste almo dia 
Aglaia beiia j 
Que avara estreUa 
Desta ribeira 
Ha tanto havia 
Cruel roubado y 
Cos olho^ belloi 
O verde prado 
Floridos motites 
Torna a aJegrar. 



m; 



IV. 



Colhei amores 
Mirtos, c rosas. 
Colhei formosas 
Ninfas do Tejo 
Conchas , e flores , 
Ricas capeilas 
I^das tecendo 
Vinde com ellas, 
As tranças d oiro 
Vinde eonastrar. 



♦ 55 * 
V. 

Eu, que vos chamo» 
Serei o guia; 
Assim dizia 
Amor voando 
De ramo , em ramo ^ 
Então ao prado 
Veloz descendo. 
Hum delicado 
De lindas flores 
Ramo teceu. 

VI. 

E a mim voltando. 
Me diz : Elpino , 
FeKz destino 
He hoje o teu. 
Parte voando, 
A' Nihfa bella 
Leva este ramo, 
Dize, que a ella 
Por ti lho envia 
O mesmo Amor, 






* Í«S* 



o D E. 



I. 



P 



Ois que o raivoso 
Celeste cão 
Como hum leão 
Por fauces, olhos ^ 
Chamas vibrando 
Vem abrasando 
A terra, e Ceo. 



Vem a meus biaeos^ 
Lícóris belJa, 
£ a fera estrella 
Deixa que ladre , 
Em raiva acceza; ' 
Pois que a défeza 
Já prompta esti 



«^ 
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Ifl. 



Essa nerada 
Gran sorvctcira 
Abre ligeira , 
Abre contente, 
Que dentro nella^ 
cr Ninfa befla. 
Tu acharás: 



IV. 



Bas roxas ginjas 
A doce calda 
Do Sol que escalda, 
Ella defende ; 
A fria neve. 
Que a cerca em roda, 
A congelou. 



V. 



Esta bebida 
Suave , e pura , 
Que na doçura 
Excede o néctar , 
Que da amethista 
Offerece á vista 
A grata côr. 






Só domar pôde 
Os seus furores, 
Bebe licores , 
Bebe, e com ella 
Gostosa esfria 
Do ardente dia 
O vivo ardor. 



o D E. 



/ « 



I. 



V 

li Es, Lizio amado, 
Como branqueja 
Co a neve o prado, 
Vés como alveja 
Do calvo monte 
A crespa fronte ? 






O mesmê» 

i 






Como soprando 
O Noto frio 
Vai congelando 
O claro lio, 
£ na floresta 
As piantas cresta ? 



j^ 



m 



Em vão forrado 
t)e mantas finas , . 
Seu bafo irado 
Vencer destinas , 
Que o sopro agudo 
Penetra, tudo. 

De Baccho ardente 
A Ígnea lança , 
O Inverno algente 
He quem amansa , 
Quem lhe faz guerra , 
£ quem o atterra. 
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Trhtes cuidados 
Da vida algozes ^ 
,A<M denodados 
Ventos ferozes 
Bleu Lizio entrega , 
E aqui te chega. 



Vf. 



Abranda a chama. 
Que em secos troncos 
Arde , e se inflamma : 
Do Noto os roncos "^ 
Escutaremos , 
£ beberemos. 



Vil. 



Vinhos, c cidra 
Promptos estão. 
Do Inverno a hydra 
Estroncarão 
Quais tu quizeres , . 
Quiis escolheres. 
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Voào os annos. 
Que o tempo leve 
Cobre de damnos, 
A vida breve , 
Qiie por fim sega 
A morte cega. 



IX. 



Pàs^a o prudente. 
Que a razão preza , 
Vida contente ; 
Pois com tristeza 
Atormentada 
He encuTtadil. 



Ou da rlquess 
No molJe seio. 
Ou da pobreza 
No grémio feio, 
£ da desgraça . 
Ella em &n pàsaa. 



^ l$^2 H^ 

E igusyl a Parca 
De hum pobre a vida, 
E a de hum Monarcha 
Corta insoffrida » 
£ ao Rei , e ao pobre 
A terra cobre. 



O m€tm9* 



o DE. 



I. 

X\ Mor que ouvir desejal0l 

Das Musas a melodia , 

Ao Pindo subir queria ; 

Más de subir receava , 

Pois ao vô-las tão esquivas , • ^ 

As temia vingativas. >.-<-. 



• t 



if. 

Longo tempo vaciJlou 
Lntre o desejo , e o fec^io^ 
ím fim de seu v&br cheio 
!>cculto ao inundo voOn ; 
i/Ias rapaz travesso , -^ «spetto 
2omo estaria eficubntol 

/ / 

Qual relampigo bHlhbu 
i*or entre a rartia virente 
Oe seu facho a luz ardentle , 
*í o mundo todo «aísu^toti , 
As Musas se alboA^táráo , 
'l para o punir se arfttárSo. 

^ Toda a floresta imtíncjídã 
^om subtil rede cingíríTo , 
^1 ardilosas a cubriráo 
^m a rama lefvtHttáda': 
Amor, qite rtaio tefín ctiftfEh ^ 
De impsoviso Miio ^iielk. 
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I 

A* rede as Musas correrão, 
B as tenras mães delicadas , 
De nievos jasmins formadas 
Com cadéas Jhe prenderão. 
Rente as azas lhe cortarão , 
AtcOj e setas lhe qusbr^ão^ 

VL 

Depois de assim espancado , 
Sem ouvir suas rasôes^ 
O dei^ão com mil bal4óes , 
D 'hum rosal ao tronco atado; 
Suspirar , bradar ao Ceo ^ 
De nada a Amor valeo. 

As lira» então velozes 
Tomão cheias de alegria , 
A cantar sua victoria 
Sc dispõem em altas vozes; 
Mas em vão , que a ^eus acentos 
Não convém os instrumeotoi. 



^ 6$ ^ 

VIII. 

Huma , e outra vez concertio 
As liras de oiro esmaltadas ; , 
Mas c'o as notas levantadas ^ 
Por esta vez não acertâo 
Com as notas de que usaváo. 
Quando só beróes cantavão» 

Em vez dos sons magestosos. 
Que de gloria o -peito inflam mão , 
Huma, e outra vez deiramâo 
Huns accentos maviosos , 
Que provocso a ternura 
Do monte a penha ma» dura. 



Hum brando ardor de repente 
Se espalhou pela montanha. 
Hum fervor, huma anda estranha* 
Em toda a parte se sente , > 
Hum confuso pensamento. 
Que he prazer, e qae he tormesto». 

c 
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XI. 

Pe tão rafibi mirav ilhas 
Atónitas , admiradas , 
Por algum tempo assustadas 
Ficão da Memoria as filhas ^ 
A quem até allr u^tc^ia 
Sò fôia a paixão da gloria^ 

Mas, que Amor era o motivo 
Destes prodígios no Pindo , 
Pouco depois reflectindo 
Sokar vão a moço e$i|uivo^ 
Do monte nKind^ que desça. , 
l^ue allL mais uJbappareça. 

XIIL 

I 

Mas Amot , que nesta empKZ» 
Perdera ditosamente^ 
Ck)m as peonas jmtameote 
A inconstância , e ai fereza , 
E prezo das Musas belk» 
Só felii se cti oom. «lla$» 
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XIV. 



V 



Lanqa-se aos seus pés ligeiro , 
E com rogos , c ternura 
Lhe pede, protesta, e jura 
Ser seu fiel companheiro ' 
De as seguir sempre cor^tente 
A sua voz obediente. 



XV, 



Daqui vem , que em toda a ^tt9 
Amor com as Musas se mira , 
Que eMe em seus cantos inspira 
Novas graças , e nova arte , ' 
Que cm vão quer sua harmonia 
Scjba amor a hipocrisia. 

O mcsmQ" 
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SONHO. 



O 



VÓS Zéfiros brandos , que voando 
A' vista do Mondego , que j^W corre 
Per entre as verdes flores desta faia 

BrJncaes alegresnente , 
Em quanto do trabalho fatigadia 
Repousa em doc« somno a gente humaoa 
Eu só desperto neste fresco vallc 

Comvosco estou velando, 
^udo dormindo está , tudo descança , 
E a minha Alcidíi a estas horas dorme , 
Porém dòriiiíndo lá n:e tem comsigo 

No brando pensamento: 
Se acaso, amáveis sonhos, estas fjias- 
Neste lugar por minhas mãos plintadas 
Prazer vos dão em quanto dorme Alcida ^ 

Voai aoi^de eu vos mando 
Nas frescas margens àos^ serenos rios ^ ^ 

Que regão Paphos , c os Jardins d^Italia. 
Cresce , travessa chusma numexosa 

De briocadores sonhos. 
Com as azas bordadas de mil côrc« , 
De que dependem mil, e mil desejos^ 
Quaes lindas borboletas revoando 

Por eutre os myrtbos briocão g, 
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Ora SC sentão nas fra^^antes rosa?, 
Ora se banhào na mais clara fonte, 
l>ornieH) de db velão toda a noite. 

Varias figuras tomão, 
-Citherea os sustenta , Arnor os niand^ , 
E a seu maqdo fieis, que n'âlta noite ' 
Da donzelia g^n^^ o casto seio 

Ousadas sKxommettenri. ■ 
Se amaste já , se o meu amor vos move ^ 
Voar Zéfiros ril^us , voai ligeiros , 
Colhei-me á niâo os sonhos^ mais fotmosos , 

Coihei; quantos puderdes. 
Trazeimos sobre as azas bem seguros, 
Que vosnâé feja hum só; em mos trazendo 
Voai, voai depressa, ide laiKá-loir ^^ 

Sobre os peitos d^Atcida. , ' 
Sobre os peitos de Aickia irKJa na^enter 
Hum a ht^-^^ lançai-, mais com brandtir» 
Cubrão seus pÇilíí iti il travessa sonhos, 

E com (Wíes se abracem. 
Dahi corfi. brando geito , e gentil força 
Tc o seu coraçSo manso calando. 
Todos a bum tempo gostos mil lhe Ifinjio, 

.Excitem mil prazeres. 
Acorde o seu anaor , despertem Q'alma 
Doces lembranças, que até ahi dormiáo^ 
E brotem lá das*íntimas entranhas 

Fervorosos desejos. 
Arda mais incendida a chama viva^,. 



* 
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Que por mim de continuo arde li dentro , 
De veia em veia vá lavrando o fogo , 

• E o corpo Iher repasse. 
Suspire então d 'Amor , Alcino chame , 
Só veja o seu Alcino por quem morre : 
Amáveis sonhos, se em vós ba ternura 

Mostrai-Ibe o. seu Alcino. 
De gosto ao ver- me o coraqao lhe salte , 
Doce sorriso por seu rosto vôe , 
A naáo me estende , como quem me chama 

A seus queridos braços. 
De seus mimoso^ encarnados beiços 
Desprende , inda que em vão , risonhos beijos y 
Solte vozes d 'amor , è de ternura 

JBanhada d alegria. 
Como xe junto a si , o seu Alcino 
Doce tiveci sobre os alvos peitos; 
Qfuze com aiKia os amorosos braços , 

Nelles me tenha |>rezo. 
Então em mil prazeres entranhada 
Solte bum terno suspiro , e vós ó ventos 9 
Trazei-mo aqui depressa » inda abtasado 

Pas .chauns de seu peito. 
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E P 1 C E D I O 

1 

A morte de José Francisco Leal ^ Z,enU de 
jyiêdlclna na Universidade de Coiíti^ra» 



QUe nova confusão ! Que triste scena ^ 
O ar toldado , o vento enfurecido 
As nuvens do seu seio despejando 

, Chuveiros inundantes, 
Fusíla ao longe o rápido corisco , 
Horroroso trovão nos vaUes sôa, 
Apinhão-se os rebanhos, assombrado 

Tceaie o pastor de susta 
Lá dos altos zimbórios tristemente 
Negras nocturnas aves vaticinão 
Hum terrive} successo,, hupi caso raro. 

Hum Qkso memorando. 
Quaato a face da terra está mudada I 
Parece , que ps seus eixos tem perdido 
A machina do mundo , o triste inverno "^ 

Já mais Foi tão funesto. 

Que nova cop&jsáo, que triste scena I 

Das coiM;tvas •cavernas do Mondego , 

Como nunca s^ vío » as Ninfas tcite 3 

' MBktv vem sabíodow 
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De funelire tristeza revestidas. 
Soltos ao vento os lúcidos cabellos , 
Estas tiistes can^Ãdfchprando entoáo 

Ao soouda rouca lira. 
Morreo , morreo , i quem as verá sem pranto ! 
Hum mestre abalisado , hum homem raro , 
Em idade viril , tyrannas Parcas , 

A vida- lhe roubarão. 
Hum Apollo, hum Oríeo perdemos nelJe: 
He justo pois , que tio sensive) perda 
Seja sempre chorada ,' em quanto as aguas 

Bebermos do Mondego. 
Oh ! Quantas vezes nestas mesmas margens 
Ao seu toque suave não dançámos^ 
Quantas vezes , ó rio , não paraste 

Na rápida corrente. 
Seu nome proferir a dòr não soflRre , 
Que as vozes na garganta ficão prezas; 
He grande a magoa , he grande o seatimento , 

Choramos sem remédio» 
Os mesmps elementos perturbadbr 
Também querem sentir tão grande perda ^ 
Suspira e geme a Natureza toda , 

Tudo com nòsco sente. 
Já náo existe, que tenivel magoa. 
Hum génio singular, profundo, e taro. 
Hum dócil coração, huma alma nobre, 

Tão cedo se perderão. 
Que rasão^ justos Ceos^ vos mov« « tanto i 
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Porque motivo não fazeb eternos 

Os homens grandes , os varões preclaros 

As almas sublimadas. 
Se-tUf génio 4mmortaJ , lá nesse assento, 
Onde a virtude em doce paz impera , 
Lembrança deste mundo inda conservas , 

Acceita o nosso pranto. 
Os olhos, hum momento á terra vclye , 
Veras banhado de amargoso pranto 
O teu frio cadáver , os despojos , 

Que vemos por instantes»-. 
Teus tristes companheiros soluçando 
Verás também c'ò a Academia toda 
Seu choro misturar, tanto magoa 

Tua fatal ausência, 
Kepousa em paz, repousa eternamente >. 
Que o tempo gastador tua lembrança 
Ha de mais respeitar , que não respeita 

O bronze , o diamante. 
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ODE, 



I. 



C 



Ercándo t uma d'oift> 
Eu vejo 08 Gcneracs do forte Grego; 
A' frit sombra me avisinho , e chego , 
'Observo ó murcho loiro 
Na descorada testa: 
Nada do antigo resplandor me resta » 
Alai da languida mão d'tndustría preso 
Cahc , ou pende do sceptfo o inutii peão. 



II. 



Se serás de Fílíppe 
O vencedor herdeiro , aqui pergunto , 
Deixa que o mundo a teu cadáver junto 

Este aviso antecipe ; 

Elle nâo pôde crer-te « 
Se hoje , Olímpias , por ti lagrimas verte , 
Aonde estão o^ grandes , onde as glorias ^ 
Com que a Pátria te honrou , tantas victorías ? 
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m/ 



As kgi6esf distames ' r. %, ' 
Aos limites das terras, verdiídeiros^ . 
h^ te vioios -marchar «ntre gueiresioji. 

Esquadrões «triíin&nfes : . 

Té ot reinos dAilrOri 
Levaste o ferro , e a' chama abrasadora , 
Mas desde o Indo, e desde o Idaspe cheio 
Voitasde hno, a teuacte abxe o.tw. 



IV. 



Evqtic esfaqo te çsp*a '>- 
00 cooftisudo. gtobo;? Aca^O a v«9t» ' 
Ektensáo.do Uoiveiso? Ah aio, não h$sU 
A Aknifukc , ^uie dm 
Tanto sMsto «o Uiiiverso ,, 
Que affirontando o teitror de Mait« «dveasO, 
Úe novos imindot a ccfiquista aspira , «. 
Náo basta Ofittind^feedo $ crguct-lhe « <*^'**- 

o 2 
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*^Do Antartico a Calisto ' 
O âmbito $e busque ; nest» espaço- 
Se guslrde o peito , c se sepuftc o braço. 

Que a Grécia t^m já visto 

De rápidas campanhas 
Tinto no sangue, 6 Ceos, elle ás entranhas 
Da terra desce aqíii em termo breve ^, 
Sobe ao sepuichro , e cobre-p terra ievi»« 



VI- 



Grandes , que arrebatados . 
Da soberba ambição , levais a guerra 
A's mais longiquas regiões da terra , 

Agora debmçados , 

Se hé que o pasmo o concede , 
Sobre o «epulchro de Alexandre , vede 
Como eloquente o seu silencio dita 
Os {iesenganos, que a rasSo medita. 
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Vn. 



Filósofos de Atlienas, 
Os pórticos deixai de Themis clara, 
Uçâomais digna hum morto vos prepart: 
. Da Academia as serenas 
Estudiosas horas " ^ 

Abandoiuti » tu , que dhrino foras 
Sátiio ¥htío se esta doutrina iéras*, 
Como tardas a yir, que mais espeias? 



z' 



vm. 



Mas já dizèr-te escuto ' 
A* vista do espectáculo funesto ; 
Este do heroe o desgraçado resto ? - 
Das conquistas o frucKsi sH 
Outros a colher, correm ,' 
Se quentes inda da victoria morrem* 
Os dominantes d^A^sia; oh ! £ qiulopoiKo ' 
Dista o orgulho d'hú grande , ou jidHtú ioi|co f 
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IXT 



Deixa, .^ «ntie» « registe ».inf«iMtftBqeiwr^ 
Eiie ii^ que. as honras áiooraes orctei^ 
Ao Titnctáor !qu« espira : 
'*' Eu te instrui pnidente- 
Na tempeiante, dix, Koje presenj^., 
Hoje a oneus díbosi, tà lição mais pura» 
Me iíkíau» áe9ok a.jfaia a^pultinft. . 



X. 



A tropel iFcm: cbe^itdo 
Os mais ijue a Grécia (90s sein fastos conta'^ 
Aqui Deitietrío , alli Ij^etroui se aponta ; 

Phifotes. está balido 

A distiflgujr seu roslo: 
Xenofonte , - Sotpa . Fiiilaou ; posto . » 
Cada bom- sohrc a>tuiiiu)o íeridcts * 

Pe penetrantie dôr knção -i^eBiido»» . . /; 
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xi^ 



. Ta Phifemon ^f«mo9D , 
Que ^ teu General honraste o hdo; ^ ' 
Tu ^ ci|nÉv to Thiace fer»^ ao ScM» iowmkUi 
Disputaste brioso , 
Se te ve)0 este ^ r; 
Suffo^er ioda em hito Âltxaadpe, . ' 

Quandb cingido de abrasadas luzes. . 
Po AoffAQ Ckek 6 feretio c(màvae%. 



r*f * 



XII. 



Tu , só por derradeiro 
Deves aicar a \oí ao giro em roda. 
Que cevào já teus olhos, pende toda 
Juuto ao morto guerreiro 
A oíficioâa assemblca , 
Das humanais grandeias hnma idéa 
Priticipes vos atterrc ; estes spectros 
Faltãp só c'os diademas « e c'os sceptros. 
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Ah! Fôsfe hum ckdtro engetiho 
Sobre' a cjkmpa do heroe deixar gravado • 
$ikí0 ietrèiFO y á Jáàdd «iicohàkTleiídtl^D «• u i' 

De o consirítar'eu venho 

Nas Alticas iadig!»: 
Caminhante, aqui 'faz^ «nas nlo |)roiiga^, '^ 
Quem o muíicto. a si tedòvio sujeito y • ' 
Para occitpyir do; inunda» hum ca int)0^estrek<H 



Clatídl» Mxtnctl ia Cotta: 






[ 
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Q^U A D R A. 

Heidc amar-te até- á morte , 
Quer tu me queiras , qqer mOj 
Serei no arrtçr desgraçado , 
]Vlas com discreta efeiçãò. . 

é L Q S A. ' 

xN Á6 fujo, pôd<*msgar » S' ' ^^ '^'^ 

Este peito desgraçado, i . 

Que o teu gesto- retrisítâdo ► ^' c • 

Has de, cruel, iieilfirach^r,- í^ «:: ^ . i. . ' 

Posto te veja roubar 

A Parca a tezoira lorte, 

E dar-me na vida corte 

Inda ouvirás, que/ te: digo ^ ' .' ' 

Ingrata, náo me xttidfgo, ** ■^i ít' ^T 

Heide amar-te até á morte». 1 ^ ?.' .. ; 

Vou á Amor^assevei:ar .;•-'. 4 
O sagrado jurairiento , . > • t ♦ ...> í 

De ate ao final aleijto ■ ...o i : "^w 

F ir mennente. te adoçar ^ - ! ; ' « - . i 
De - joelhos atite o alwr ; : i . 

Co a devida submissão, «.vi^:: ;ao.. u/^tk 
Resoluto ponho a máo , 
Juro nas setas tremendas 
De te amar, quer tu nje offendas, 
Quer tu me queiras , quer não. 



^ u ^ 

Amor 6'ó as mSos apressadas 
Ergue'' dos òlhOs a yenda , 
E pasma ák jura horrenda^ 
Que assusta às aras sagradas ; 
Eis a» corrente» ^zadas 
Que te esperâo : diz itado , 
Ea as acceito hunMÍfaad<»y> '^í»- -^^à 
Kâo , 6 Deos , não esmoreço 
Cos ferros, posta «otòeço , 

Serei no amor djCt giaçado. . 

•( • 



A liberdade ultrajada 
Lança>me a revez a Vista', 
Risca-me da honmla lista , 
£ chama-me escravo. iàida: 
Não crimines indignada 
Esta nobre sujeição , . 
Arrasto o férreo gríliião. 
Mas por quem ! Por Nize bella , 
Ah ! Sim te deixo por ella ; 
mas com discreta eJeiq&Qiiiic ..;d 



éi « 
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CLU A D R A. 

Melibeu tem dó de ti. 
Que o tctiitiaí vai^ peor. 
De humz vez desata os b^, 
Ah! Náo maB, li^o mais Amor» 

A' de padecer «dntjÇftdp^ - *" : ;. 

Consultei A ilesengai^V < r / • , 
Doce asy lo a l)M.m ^ triste ri^i^ii^qo :; ; V 

Mas sempre tdrde.bmca^q,;,-!.. « , ^,: ; 

De roxo lirio coroado 

Sobre hum Uzo ja9pe,i^rvl. 

Quanto amei, quanto sòffH 

Lhe expuz , tnste me escutooi; 

„ He já tempa,^ me tornou y. 

„ Melibeu tem ;dó de ti.^ ,i. 

"Al* '■( . )> • f 

Sc esperas no jKiv>i?rpie4ade . ... . 
Tarde acharás compaixão >. ,- ,., • 
É em tanto ao som dp gci)hSo , , 
Vôa a fugitiva idade^^. . . .. , ,' 
Darrte-hei paz , e Jiheidade, ,^ > . , 

Pens que nifi;^ dço ,Ap?^ ^i rr r 
Tarda y ou nãò vem seu favor, 
E em ti próprio podes vér , 
Com teu longo pa/lecer , 
Que o t<lu mal vai a peor. 



I V 
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Vés de grilhões destroçados , 
Essas paredçs- vestidas ^ ,, 
A tamçsi sfilvei ^ vidas .: 
Do cativeiro arrancados : 
Troca em canto os ais magoados. 
Desprende os cingidos braços, 
Faze as prisões em^féiáfen^; " "" 
Facha , e venda ao -Lethes lança , 
De huma vet fèrde a espèrahça^ 
D'huma vez desata <s laços. 

• IV. i ' 

Disse, e subho fugio 
A meus ollios^ Nurne , c' Templo* 
' Divino conselho , e< exempíJO 
O dúbio passo impedio ; 
Bradava Amor, t|ue òtaviò ' 
Jurando dar-qfie fas^or , 
Já te nâo creio tniidor'. 
Assaz soífri longos annos. 
Basta de penas , e enganos , 
Ah I Náo mai^ / tíio- tiíaiS' afnM. ' 



1. 



i 
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CLU A D R A. 

Entre fúnebres cyprestes 
Lugar de dôr , e afifliaçáo , 
De amantes tristes cercado 
Mono sem consolação; 

GLOSA. 

T ' ^ 

J Unto As margens do Cocito 
Verdenegro b,o$i)ue; encecra 
Aos que não cobrio a terra , 
Ou por naufrágio ^ ou delicto t 
Surdo Acheronte ao seu grito , 
Passa aquelles , deixa. ^ .estes , 
Que envoltos nas frias vestes 
Piedosa campa esperando , 
Andâo tristes revoando ^> ,, 

Entre fúnebres cyprestes. 

i Os que morrem delirantes 
Por Amor vagão aqui , 
Que á Pithia em Delfos, p onyi > 
Predizermo , ^ a mil amantes , 
Mudac^ a voz , e os sémiblaates , 
Prediase^^: os destinos são, 
Que o«: que acabou a paixão 
Inda ínortos , nenhum veja 
Outro lugar que não seja' 
Lugar de dôr ^ e ftfflic9ão. 



•. ^ 
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IlL 

Já creio ouvir rcsoaj: 
Do Ccrbcrò o infando grito , 
E ao rouco som. do- Cocito 
Nocturnas aves piar ; - 

Ouço as serpes sibiflar, 
Que as fúrias tem no toucado ; 
Vejo Acheronté enrugado 
A estreita pranchai estendendo, 
É a dura escolha fazendo » 
De amantes tristes cercado 

■ Chegou o fatal instante. 

Já o leve pó fugitivo 

Bára no relógio esqutvo,^ 

Que a morte me póè diante 

Acabarei deUrautê 

Na minha infausta paixíO, 

Mal pâgo da iAgt2ftidfi<>^'' 

Na vida, e vendo que a moi^ 

We não dará meWm sorte , ^ 

JMorro sem consolaçáOi 



■^ -« t 



V 

( 
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SONETO. 






QUiz cUr q Cep á Lusitaaa gente ^ 

Heroe guerreiro , que seu nome horfêais^ 
E deo-Jhe hum Nuno y, que de Lisjía ornasse 
Be etemò loiro a ma^tófá frente. 



Do Siol'<|ki& dar^lhe o berço floreitfente, 
£ troux^e o Gama á luz , que assoberbasse^ 
Nunca calcado mar , « descerrasse , 
A' culta Europa as portas do Ociefite* 



« ' •, 



Quiz dar-lhe idade d'oiro em t>az brilhante^ 
Reina Maúoèl; do Indo náa ligeira 
Lhe haz ao Tejo huná thcono de diamante^ 

• •? 

' l. ■' • • • 

Quir. dar-lbe em' fim por gloria derradeira» 
Quem saa doutrina em* alta rima cante , 
£ deo-lhe o grande , e immortal Ferreira. 



.^ 
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A' S ARTES 

F O-E M A, ^ 

Que a Sociedade Lmeraria do Hiq de 

janeiro recitou no dia dos 4n- 

nos de Sita 

MAGESTADE FIDELÍSSIMA. 

J A' fiigifio os dias horrorosos 
JDe- escuros nevoeiros , dias tristes , 
Em que as Artes gemerão despresadas 
Da nobre Lisia no fecundo seio. 
lIBje cheias de gloria ressuscitão 
Até nestes confins do Novo Mundo. 
Oraças á Mâo. Augusta, que as anima! 
♦ 5 Vejo grave Matrona rtieditando' ( i ) 
Com os olhos no Ceo : a tdão exacta 
Dos Planetas descreve o inovimento: 
Por justas Leb calcula , pfza , e mede 

Cl) Alatheimtka. 
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corqas ,* massas , e espaqos. infinitos. 
Dóus Génios Voadores lhe apresentáo 
Movei ebtirneo Globo , em que ella grava 
Os limites do Império Lusitano: 
Ella dirige sobre es vastos mares* 
Nadantes edifícios ; que tránsportao 
Os thesouros , e as Armas de que. treme 
O ultimo jDccaso , o primeiro Oriente. 

A par desta outra Deosa nfove os passos (^i) 
Da firme experiência sustentada: - • 

Ella conhece as causas , e os efiíeitos ; 
Ella exerce » ella augmenta , e diminue 
Da Natureza as forças ^ a Luz pura 
A través do Cristal separa os raios , 
E mostra aquelLs piimitivas çôres,.. . 
Que formão a belleza do Universo, 
Por suas Leis os diííerentes Corpos 
Se ajqntão , e se movem : o Tridente , 
Que levanta , e que abate as negras ondas , 
"Escuta a sua voz ; e o. mesmo Jove , 
Se troveja , e fulmina , reconhece ^ 
Que ella o move, telja o rege, eUa o desarma, (^f) 
Funesta gloria, que custou a vida 
Ao novo Pronietheo , que impio roubara (4J 



(2) Física experimental. 
()) As experiências da matéria Eléctrica 
sobre o Raio. 

C4) O desgraçado Professor delPetrcsbourg 

d 
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A sutil cKama do Sagrado Olimpo! 
Por ella o N^uta illustre, c valoroso, (5) 
VcfMk) abaixo dos pés as tempestades , 
Vai sobre as nuvens visitar a Esfera. 

£ tu quem és , oh Nrnlà , tú que ajuntas , 
IndasfvS , t descobres os thesouros. 
Que fectinda piodm a Natureza ? (6) 
Hecebe «s tuas Leis todo o vivente 
O nobre racionai, o vil insecto, 
O mudo Peixe, as Aves emplumadas. 
As indómita? Feras , e escamosas 
IVIortKeTas serpentes, è os Amphibk», 
Que respirâo diversos Elementos. 
Pos Vegeráes na immensa variedade 
Tu conheces os sexos, -e distingues 
Quaes servem ao Commercio, e quaes restaurSo 
A perdida saúde : tu nos mostras 
A prata , o OurO, «s pedias preciosas^ 
Cttn ^e opukjsta a indita Lisboa 
Vaidosa sobre o Tejo se levanta: 
A tua mão benéfica , rasgando 
Occultas veias <f ásperos rochedot , 
AnaiKa o ferro , qae revolve o» camp<» , 

Ricbman , ^t morreo experimentando a- 
Conductor da matéria Eléctrica. 

CO O primeiro Aeronauta MonslQir Pila* 
tre de Rosier. ^ 

(6) Historia Katwraí. 
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Por quem o lavr^Kior lecolhe alegre 
Do seu nobre suor òs doces ínictos. 

- £ tu , que coin poder quasi divino ^7*) 
Imitas portentosa, rica, e bella 
As pToducçôes da sáfcâa Natuceia , 
VeiTi , ensina aos Mortaes^ canoo a MaCciia 
I>e mii diversas modos combinada , 
FoEnria Infinitos miJ corpos diversos ; 
Huns, que res^rão, outros que vcg^etao, 
Outros ) que nem vt^etào , nem rcspiráflu 
Por toa mão laborio^i vejo 
Em pedra tcansFornoar-se a molle aiçiila 
£.in Cristal as artas :. tu desatas 
A união dos meracs , e ainda eçperat 
Formar, o Ouro briliiaote, que eniiobrece . 
Da inculta Pátria rninba os altos montes. . 
£ se eu tremo 'de boo^or, vendo-te armada 
Huma mão de mortíferos venenos^ 
Agradeddo, e respeitoso beijo 
Outra mão , que benigna me prepara 
As riquezas. , e as for^ , que repiímeni 
A palllda doença , rodeada 
Dos espectros da Morte ... Ah .vem » ó bella 
Ir0â .da Jtfatureza enfraquecida , (S) 
Qje. provada consen^as, que renovas 
Ma humana ^sda a preciòsít fonte. 



■i 



7) Chimica. 

8) Aledicia^. 



De que serve o valor , e os cheios cofres 
De IVlidas» ou de Cresso, se desniaiâo 
£rh brtgidez os membros , quando a febre , 
£ os correios da Morte acceterados 
Do afflicto coração ás portas batera» 
Eritão cheia damor da humanidade » 
( Misera humanidade ! ) pouco ^ pouco 
Tu a consolas , e ergues, d'çntre as sombras , 
E frio horror da negra sepultura. 
Estende , estende , ó D«osa , a mãe benigna 
A' fraca humanidade : e tu , que podes 
Unir os rotos lacerados membros j (91) 
E com saudável , e pdido ferro 
Afugentas a Morte ) e que conheces 
Todos o^ kços da structura humana, 
Entorna o doce bálsamo da vida 
Sobre os tristes Mortaes. Já . reconheço 
Outra formosa Ninfa» que descreve (10) 
Toda a extensáo da Terra , o Mar , os rios , 
As famosas Cidades, e as montanhas 
De polidas Nações brandos costumes , 
E de bárbaros Povos fera usança» 
Sincera Indaga , e cuidadosa exprime. 
Com ella vem, bellissima Donzella, (11) 
Que com grave eloquência narra os factos , 

<9) Cirurgrt. 

(10) Geografia. 

(11) Historia.' 
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Que o Mundo vio desde a Primeira idade: 
Elia nos mostra eni quadios difFerentes 
Os tempos , as Nações , e a varia sorte 
De Impérios elevados, e abatidos. 
As allianças » a implacável Guerra , 
O progresso da$ Artes, e a ruina. 

Mas que illuske Matrona entre as mais vejd 
De verdes louros coroada a frente ? (12) 
Tem nas mâòs pléctro ebúrneo , e lira d'ouro , 
Que celebra os Heroes , e que eterniza 
No templo da Memoria, o Nome, e a Fama 
Dos Ínclitos Mdríàrcas: já das Deosas 
A companhia escuta : já repousão 
As nuvens sobre o cutíie das montanhas : 
O rouco Mar , òs ruidosos Ventos , 
A fonte , o rio , os ecos adormecem : 
Reina o silencio : em tanto solta aos ares - 
CalJiope divina a voz sonora. 
Os Tyrannos da Pátria , assoladores 
Do Povo desgraçado , são flagcllos , 
Que envia, ao Mundo a cólera Celeste : 
âo dos Mortaes o horror , a infâmia , o ódio , 
Mais cruéis , do que a peste , a fome , e a guerra. 
O seu dia Natal he dia infausto , 
Dia de imprecação , época triste 
De «tisto \ e de geral calamidade ; 
Mas o Monarca generoso, c pio, 

Cl 2) Poczia» . . / ' 
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Amor , delicias , esperança , e gloria 

Na Nação venturosa , que protege , 

He Dom raro , 9 magnifico , que nasce 

Da Eterna Mâo ^^ue volve os Ceos , e a Terra. 

O d», o feliz dia, que primeiro 

D deo ao Mundp; lie dia a^signalado, 

He dia de prazer-: o Povo unido 

Levanta as mãos ao Cco : os puros votos 

C!om as lagrimas de gosto misturados , 

São a pubuca voz', e o testemunlio 

De gratidão, de amor, e de ternura. 

Ta! he , Raii>ha Augusta , a vossa Tmagem , 

Tal foi o Ínclito Rei , que teve a sorte 

De deixar á saudosa Lusitânia. 

A digna Filha , generosa Herdeira 

Do grande coraqão , do vasto Império. 

Se elle invicto abateu, coip braço berculeo 

A horrivel Hydra , os detestáveis Monstros ; 

Deixou também aos vossos firmes passos 

Da belJa gloria abertos os caminhos. 

P Coro íBiistre das -Reaes Virtudes 

Vos segue em toda a parte; e a Esperança 

Da Nação venturosa jurito ao Throno 

Erguendo os olhos, e alongando os braços. 

De vds confia , e só de yós esp^m , :.. 

Os bellos doiB da paz , e da abundapcifu 

Vejo por terra a estúpida^ e maligjM 

^^Ohoite áã i gn o rân cias e s^ aiiida -testão 

Vestígios da jferoz Barbaridade , . . ] , 
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O Tempo os vai tragando: assim as folhas 
Murchas ^ e áridas cahem. pouco a pouco 
Dos próprios ramos nas regiões d'Curopa, 
Quando pesado , o triste e frio Inverno 
Sobre o carro de gelo açouta as Ursas, 
£ fere as nuvens com aguda lança. 
Chegão por Vós aos mais remotos Climas 
Premiadas as Artes: eu as vejo, 
Eu as ouço, que juntas neste dia 
Entre os transportes de prazer entoâo 
Ao vosso aitidvel nome eternos hymnos. 
Ellcs voào , levando ao Ceo sereno 
Nas brancas azas os mais temos votos 
De respeito , e de amor , que vos consagra 
Rude , mas grato Povo Americano. 

Já destes votos nasce , e se derrama , 
Como a neve dos Alpes, a torrente 
Da vossa Gloria , que de di» em dia 
Tgual ao vosso Nome se levanta; 
E os últimos vindouros admirados 
Inda a verão crescer no amor dos Povosi 

E tu , que triste , e pensativo observas 
Este de Gloria eterno monunnento, 
O' Cero tragador dos bronzes duros ^ ^ 
Arroja o curvo ensanguentado ferxo^ 
E confundido, e te moroso adora 
Aos p^s do R^gio Throno Lusitano 
Da Rainha immortal o Nome Augusta , 
Méwei Igiuíçio da S*ha Alvari/igéir 
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I 

•A SUA ALTEZA REAt 

< • 'i 

o ■ , 

príncipe regent 

NOSSO SENHOR. 
ODE. 

. . . Mlcat inter omnes 
... Veltft inter ighes 
Luna minores, ' 

HoR. Liv. I. Ode. xii. 

Resplandece immortal nas acções bellas 
Qual resplandece a Lua entre as estreUas. 



Eu 



L 



se no Iodo impuro 
Deixo o vulgo atolado, e aos astros vôo, 

<Novo, canoro Cisne, * •* 

A t j , divino Horado , 
Devo o furor , a ardente chama devo , 
Com <Jue atrevido , desdobrando assombro 
D'^pimpto não vulgar carrego os hombro 
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II. • 

.Tu do Parnazo ás grutas 
Infante me subiste ; e ao Deos do Estro - 
Por alumno me deste ; 
- Tu me apontaste o throno , 
Inda da luz celeste esciarecido , 
Onde das Musas respirando o bafo, 
Deixaste sipoz de ti Pindar<í, e Sapho* 

m. 

Pof ti cantei mavioso 
De Vénus , de seu Filho , o Cesto , a Vendi 5 

E as meigas nuas Graqas 

De abrazador deleite : 
Tu as canções , os hymnos me dítasto , 
Com« que dos Lusos o im mortal Monarcha 
Salvei triumfatite do Poder da Parca, " 

t 

IV. 

Oh ! Como acezo brilha 
Dos astros entre o Jucido cortejo , ) 

Seu nome scintilante ! 

Como os clarins a Fama 
Todos emboca, e sobranceira ás nuvens 
Com seu digno louvor o mundo atroa 
Desde o último Occaso á Pia|:a Eõa, 
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V. 

Nãt) porque a dsxtra arniaja 
D^ Ígneos raios do vefmelbo JUarte , 
De abrasado^ impérios 
Co fumo o Ceó toWasse ; 
Rios de sangue atravessando em fúria , 
E ao_s*!ti dos prantos compassando o estraga 
Que «ssolou Roma , que prostrou Cartha^< 

■ 

Já justiceiro Jove 
funio 1 ardência do insofrido Carlos 

Nos campos de Beiona; 

Nos campos , -onde outrora 
De -cem bravos canhões acompanhado ^ 
Cada palavra , que ás legiões soltava , 
E^ra a ^tiba ét morte , que soava. 

VIL 

Como he fútil a gloria , 
. Que a v^t«de , « a rasão nâo terti por bffçes 
Das iilusoes dc5pido,, 
• O «ábio em mais estima 

O tigído Catão, o austero Castro, 
Que £iigenío vencedor em mil combates r 
Sócrates majj que o demador éò £ufr«te» 



Yni. 

Assim. xratninho abfwte , ' 
Claro Ppmpiiio, ao Tempio da fi/IeiDOfta^ 

Sem das ferozes agui^ 

Ensangueatar o vôo ; 
Na ventura, na paz dos teus VdS$silQ§ 
Assim PRiMciPC acceiso póes teu fitP 
Seguindo a Nuoia, devànçandom Títa 

IX. 

t^ão pende a veca gloria 
Ce carros uiumfaes, de Reis cativos; 

Túlio ) que foi de Roma 

O salvador 9 o amparo. 
Nunca as aras saudou do CapiiH:dio 
Tinto de sangue o losto enfuTCcido ^ 
Pe aigidraadas naç^s atraz ssgiiidfl^ 



Mas na suprema Ouim 
Os direitpf da pátria susteatando^ - 

Mas os fataes projectos 

Do ímpio .Catilina 
Cortando em flor; edialto iélo armado ^ 
Co ^. valente expressão; impondo freio 
Pa sedi(^ao ao nomuto lipnerado^ t JkiOm^ 

321228B 



XI. 

Assim pomposo dique 
AHirónta as iras da torrente insana , 

Que em ondas se desliza 

Pela quebrada aréa; 
Assim Frankiim deraçadof da Esfera , 
De Vulcano , dos Brontes com injúria 
Corta as 4izas ao raio , a Jove a fúria. 

XII. 

O* Lusitano Augusto , 
Tu^ que de taes Varões a senda pizas 

Por onde ao Templo forão 

Da lustrosa Me mona , 
Qual te espera no Elysio , afortunado 
Prémip digno da cândida piedade 
Com que renovas de Saturno a idade \ 

XIII. 

Verás a ti correndo 
De teus Avôs a turba magestosa, 
E com solemne voto 
Ceder-te a clara palma 
Pa sciencia de reinar ; darás inveja. 
A quantos Reis , o Nilo , singulares , 
Ergueo çbTocos , levantou altares. 
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XIV. 



Ah ! Dai-vos pressa , 6 Lusos , 
De t|o* grande Monarcha a encher as vistas^ 

Do ócio nos momentos ' 

Desmascarai o vicio , 
Promovej.da virtude , o esforço , o heroísmo; 
£ zombareis do horror do fado adveno 
Dando gloii^ á Nação , gloria ao Uni versa ^ 
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A* INAUGURARÃO 



DA EStATUA EQUESTKfe 



no S£>NHOR I^EI 



D. J^O SE' L 



ODE. 



I. 



V^ Ue heide offertár <fe Jove ás sábias filha» 

^^ Que acartes educarão, 
E a& inemorias daquelhis maravilhas, 
Que os tragadores séculos gastarão ; 

Illesas conservárão- 
Transmudadas em lúcidas estrellas y. 
Onde otenqK) wáo vôa a cscurccélías. 
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11. 

Tu, Citara Fcbca , que enterneces 
O torvo Marte irado, 
Qiie o ministro dos raios adormeces 
Sobre o sceptro de Jove repousada, 

£ o tridente azàtado 
Fazes depor no sólio. Neptunino , 
E^kd^ para a YOto o immontal hymna 

Se peHÒ hemo em tfopd acelerada 
Os bosques •Tão descenda. 
Se o striraon pára o cnrsO ariebâtado , 
Se OS antiscos- carva&os vem correndo 

A Oifea obedecendo , 
Para o te;i Vate , à Debo , não te rogo 
Tantos donr y sopra hum raio da teu fogo*. 

IV. 

laínta das> virtudes entra ousada 

Das Pie rides dârinas 
Na concha d'aJtas rédeas; solta> amada 
Limpa verdade as fo«s cristalinas, 

E ao som das cabalânas ^ 
I\lurmuf»d«j?ás aguas vai dizendo 
Do zt\t'm Cháos o.neírrucue horrendo. 



% 



• 






Envoka Creta ^m densa escuridade 
'Ç6 os ^Deoses distinguiáo ? 
Justo , e- injusto , virtude , e iniqol^íde 
Legislou Minos, sábias leis s« ouviao^ 

Cem Cidades se erguião; 
O' dos antigos Lusos sombras triste^ 
Levantti-vos , hc Elisia a que yós t^tes l 

VI. 

Quando o sceptro da Augusta Potestade 
Jove pritneiro toma, 
Dá-lho a justiça , adoma-lho a ptedade : 
Belona «o d»va à seu capricho em Roma ; 

He grande o Rei , que doma 
Náo gentes livres com cruel fereza ^ 
mas dos rebeldes vkios a torpeza^ 

VIL 

Prudentíssima Astrea as tuas bellas , 
Tuas filhas fornnosas 
Teciâo para os Lusos mil capellas ; 
Soltava Eunemia as vozes ^onorosas^ 

£ as irmãs carinhosas 
Justiça , Paz , terníssima Equidade 
-ramavâo feliz tranqnilidadc. 



*.■ ' ^i. 
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Que infando caso no Etna inflaéímado » 

Tipheo soberbo tremfe , 
As cem cabeças move, e o peito anciado, 
Ào icyolvcr-se o monstro, o monte geme^ 

A madre tenra, treme, 
E Atropos mostra á destroncada gente 
Os leioos' de Prosérpina indolente* . 

IX. 

Mas;,' què formosa , que JouçS donzeBÉ"* 
De fronte torreada , 
Qnc o nefo de Titan não vio- mais bcUa^ 
Co a yeste doiro, e perlas recamada 

Se levanta coroada : . 
Ab ! Onde estou ^ que vejo , que me inspira t 
Far-te-ha Febo immortal na xnihha lira. 



IKInemosine , de Júpiter espoja , 
Que espalhas claridade. 
No opaco Lethes rasga luminosa , 
Os roxos véos do irmão da eternidade 
* Da grata lealdade , 

Que o colosso erigio j que o tempo affronta 
As mil' caus4S benéficas reconta. 



XI. 



Já Evm cinge a fronte avermeihada 

_ Com a parra fr(md€nte , 
Vibra Q TiMO, enramado annelía, e brada, 
Vai Pan tangendo a flauta docemente j 

E a Naiade contente , 
Que ojvaso da abimdancia recebera 
Frwcíos entorna , e Jopga Friaiawa. 



xn. 



T« gr& Neptuno bates o trideate, 

Protas ginetes feros, 
^«Bgas Marte , qne c o a irman potente . 
Cjnge d'armada gfmte os fins Iberos, 

E os vãos: estranhos íerros 
Beípreza a Lasa iwdtistpía a collo alçando , 
E o ^ oá» das «ism- arranca ndá 



xia 



Lá se vê. Frjrmigesto recolhendo 
Das sciencJas as boninas, 
l^ara adornar os cedros vem descendo 
De Nereo a? espáduas crystalinas , 

. Nas luzidas campinas 
De novo exulta o esquecido Gama, 
Kcnascer vendo o seu trabaJlio , e Fama.. 
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XIV. 

Qwantp na terra ha bom , do Ceo dimana , 

Gero» de Jove a mente 
A divina i|(H&erva , « gente humana , 
>I'uma grande na p»z , Tito clemente , 

Aurélio sapiente ^ 
Que os Nume» dérão , e outra vez tomarão^ 
Aos Lusos nlium só Príncipe t^ináráo, 

, .XV- 

Do sábio Prometheu prole prevista» 
Teme o orbe apagado; 
Themis a arte lhe ài, com qtie resista 
Ao solto abysmo de Neptuno irado , 

Para qu« o tempo ousado 
Não ciíbra oheroc co Veo do esquecimento. 
Lhe ergue Ulyssea equestre níK)nuniento* 

ã 

Níío tema Elj^ia vendo 9 Memphis triste. 
Sem nome , e destoucada , 
Que a idade a quem o bronze não resiste , 
•Do ensifero Orion , do Austro armada 

Contraste denodada , 
O padrão consagrado á Magestade , 
Pois CUo o escuda ^ e oífeiece a eternidade» 
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XVII. 



Alvos hymnos de loiro coroados 
Em torno lhe rcvoâo^, 
Quaes lá pelo Uibleo monte congregados 
Aoces enxames todo o ar povoão , 

> Das cem bocas resoão , 
Da que a terra gerou vozes tamanhas, 
Que eterno o fozem nas Nações estranhas;» 
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AO JLL.MO E Ex.MO 

I 

SEBASTIÃO JOSÉ' DB CARVALHO 
MARQUE2 DE POMBAL &0k 

ODE. 
I. 

X^ Ao de bronzes , ou mármores antJgoi 

Estatuas levantadas , 

Soberbos monumentos 
Quero erigir por conservar teu nome, 
Que o tempo acqôes heróicas nãp consoilie* 

n. 

Elogios fundados na lisonja 
Menos fazer intenta ^ 
A Musa dissonante ; ' 

Vozes, que inspira o justo sentimento 9 

Irão ferir até o fírmamenta 



^ IIO'^ 



HL 



Quantos, grande Marcuez, quantos saudosos 
Já dos teus benefícios , 
Já das tuas virtudes 
Querem talvez por sua própria gloria 
Levar-te ao Templo da immortal memoria. 



IV. 



« 
Menos altivo o meu discurso vôa^ 

Meu activo desejo 

Dirá 9 se tanto pôde , 
Aprendendo dos mais a suavidade , 
Quanto lhe inspira a cândida verdade. 



V. 



Qualidades no berço adquiridas , 

Ou de Ar^s herdadas; 

Bem que em ti as conheço, 
K{o fiSp que «obre a Fama hoje te JèvSío 
Espíritos vulgaiei -que as escrevia 



^ III •*$► 



VI. 



Buscar id fundamente á prc^nria glont 
No sangue dos passados. 
Embora o faqa aquelle , 
A quem da^ Providencia t mão avara 
Os mais talentos todos lhe negara. - 



VII. 



^'hs tu , que tanto o Ceo cnobrecco 

Desses talentos raros , 

Que fiel cultivaste ; 
Injufiar-te fora se louv«ra 
Só a nobreza ^ que o teu sangue herdara» 



VllL 



Teu gtísnác covaç^o , tua alma granH^ 
Assento da verdade 
Forlhflo teu. elogio: 
Oh 1 Quem poderá com Tozes mm q humahat 
Descrevw-lhc «s viftudes lobtiaflos. 
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IX 



Sacrificaste os dias venturosas 
Em serviço da Pátria , 
£ já entre os estranhos 
Eregistc com todo o fundamento 
Firmes padróesjio teu merecimento. 



X. 



Inda as tuas memorias se comervão 
Lá nas margens do Tanay, 
£ a gloria da Nação, 
Que a cançados trabalhos te obrigava , 
Qoxn ficar bem servida te pagava. 



XI. 



. Assim desempenhando altos empregos 

A que te destinarão, 

£m toda a parte foste ; 
Até que o teu talento respeitado . . 
O mcspio Rei quiz ter junto ao seu ladoi 



^ Iti ♦ 



XSJ. 



Pa tua alma se vão desenvolvendo 
Talentos ignorados , 
E a mesma Providencia, 
Que se empenha cm fazer-te venturoso, 
Tc vai proporcionandç ao fim ditosa 



ism. 



Cercado dos honrores dos estrago?,. 

Os mesmos elementos 

Se viáo confundidos ; 
Voava a mprie de hum a outro lado^ 
Consome a chanca o que ella tem deixada 



XIV. 



Mas tu V constante em meio das luiniK j 
Nas sábias providencias 
Com que o damno reparas, 
K huna os dias vás accrescentando , 
)e outio9«os frios restos sepukaoda 



4< it4 ♦• 



xy. 



Dos kttiocefitds, que seus* pais perderão, 
Da5 viuvas aftlictas 
Q triste pranto cessa; 
Depois que tu, com sábia pra\'rdencia, 
Ampaca» de hvtos y e outros a innocençia. 



XVL 



Já de novo as cabeças levantando- 
Vão os Templos sobeibos , ^ 
Das ruinas a imagem 
Apenas fica ainda na memoria ,: 
Fn^ fiia^ maioi a. tua gloria. 



XVJI. 



f^ Ocío? moílemente: adbrnaeciJos' 
Os ramos do Commercio 
T\,i despertar fizeste , 
Adquirindo cm to^ os estados 
Ao Rei vaateUpB ricos ^«. hâni^dA^^- 



^ nj ^ 



XVIIl. 



vA 



Quando na pai os menAros j(k9C«n^aT|o 

Nada menos pensavas , 

Par» os guerreiros factos 
A milicia dispu/ihas sdbiamcate , 
Dando maior poder á Lusa gente* 



XIX. 



> 

As sciencias de todo abandonadas 

Brotar da sua origem', 

Teu exemplo fazia ; 
Hião de novo ao mundo, apparecenido » 
Como em todas as. ordens se. está rendou 



XX, 



Fiel ás íeis , qtie á pátria te ligarão 
Ao Reis como vassaJlo , 
Bom pai 5 e bom amjg® ; 
Unindo o Cco em ti , quanto dar pôde , 
Quando sgbte. os naorfòes seus. dons sacódç 
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XXI. 



^ Viste ceder ao seu fata! destino 
Teu grande protector; 
Então túa constância 
De todo o coração te abandonara , 
Se para maior mal te não guardara. 



XXII. 



Sahio do eixo a roda \ e transtornadas 
Forão tuas idcas ; 
A fortuna inconstante , 
Que ás vezes zomba do merecimento , 
Te kz grande também no soffrimemo. 



XXIII. 



Dos vh aduladores , numerosof 
Cortejos não te seguem -, 
Só da tua íamiiia 
Foste em silencio triste acompanhado 
No desteno funesto, mas honrado* 
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XXIV. 



Lá de constância cheio, abandonando 
A' vil inveja a preia , 
apenas na memoria 
Os já passados annos revolvias, 
£ com «r de desprezo tudo vias. 



XXV. ' 



' Grande na gloria , grande nos pesares , 
Ao termo promettido 
Ciiegaste sem fraqueza. 
Que as aimaç elevadas ^e cohkecem 
No ineio dos acaso» que aconteceixL 



XXVI. 



Pagaste á tecrà o natural tributo; 
O véo da humanidade 
De todo desfazendo. 
Vais upir' teu espirito elevado 
A' cailsa doode tinba dknanadow 



^ ii8 ^ 



XXVII- 



As idades correnda , e renovando, 
^ Outro igiiaJ não verão , 
* Em cjue talemos Untos , n 
Que nos mais fazem glotia, repartido* 
Fossem n'hum só composto reunidof> 



XXYllL 



As Musas , as Sciendas , o Comxr.crci<> 

Benigno- protegias , 

Da justiça a balança 
Fizeste conservar com igualdade , 
Promovendo a geral felicidade. 



xxi?:. 



Tua pe^ fatal será sentid» 
Em todas as idades. 
Teus mesnsos ínnnigos , 
Teu nottie em toas obras respeitando^ 
hão tuas mejnorâB conaRV^andi;)*. 
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XXX 



K 



Curvai; cyprestes as erguidas froiltes , 
Cubri o monumento 
Humilde , e -desomado , 
Que está guardando os restos prieciosoi 
Do que será íamolo eotte Q& famosos» 



AO ILL.MO E EXMo 

D. RODRIGO và SOUSA 
CO U 'Jf I N H O. 

O D Ê 



Tu civitatem quis deceat status 
Curas, 

HoR. Liv. III. Ode xxix. 



Strofhe I. 

. In^ U nunca consenti , que a minha lira 

Fosse lira de Cortes, 
A verdade , a só única verdade ^ 

Soube inspir^r-me o canto: 
Verdade foi meu Nume; e até verdadç 

Cantei em meus amores. 
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Aktistkofrx I. 



Dize-0 , 6 Mareia , dizef-o vds , 6 lindas 

Âífortunacias almas. 
Que gozaes das virtudes iá nó Elyseo, 

Quando vc4 cantei bellas 
EeUas vos pregoou -brado universo 

De veridiâD alcance. 



E p o'D o L 



Vós me affinaste a lira , 
Por vos surgi Poeta ^ 
Eosmyrthos, que ainda afronte me coroãoi 
Yossas mãos os tecerão. . 

S T R o r H B n». 

Longe , .longe de .mim torpe lisonja ^, . 
Que te regeite a Jyra, 
Se nunca te invoquei para os amores ^ 

Mais desabrido, ainda 
Serei comtigo para o digno préfnio 
Do Vaião> que ama a Pátria* 

w 
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Ak^tistaopííe Ih 



AsnDbfe he acato, aca# iie ter enj^imlio, 

Ser virtuoso he Ml«, 
E en^peegtr as . virtudes , oc taieiítos 

Em ser proâcuo ú Pátria, 
E levar aiviítjude a gráé supremo 

Alem da comsnuff^^ria. 



B ^ o i> o n. 



Assim tòagraroa fome 
Com ktras iadeieveis , 
^ iKfxna Minerva , ^ndo os passoi 
Guiei tm fD:inplo d'H.o»»« ; 

SI t It o F K B IIL 

I^amor (b cara IP^im toda a. somuaii 
Das virtudes se abran^ ; 

Nuno Aivres, quetomon sobre ajus hc«lbios 
A defeiisiodD Heiho, 

Amou a. Fátda , o Rei, e po« o cume 
A's viftodes y tkbmn c^uscvo. 



-^ laj 4* . 



'ÂNT ISf ROPRE- III. 



Com Deos na h!^a , e Deos no íntimo ptito 
Empunhoii sempre a espada ^ 

Que descorou as |K>stes inim^as , 

Com Deosísempré ante a vista 

Dava sãos parecC]^ gloriosos ] 

No Con4|K> ao Rei Luso. 



E 7 o o o IIL 



Sempre c'o a Fátrfa cm braços. 
Buscava dçro os perigos; 
Olfaivd ô Ceo , da Cto lhe ^iiiha n xnooíè^ 
O acerto nos dísovrsos. .. 

s T n o f 8 8 rfr« 

Servir a Pátria 1 Oh F«mt duradoira f 
Mais fírme que m estatàas í 

As .pedras , bronzes sâo fnamjar do Tttapó^ 
Dos corações dos homens. 

Quando mana á n^ettioria sanldesa ^ 
P^rnaaie oáo se esMincti. 

• • 

PM 



4{f 124 4» 



Antistrophe IV, 



Assim corre índa agora ^ ignoto Nilo, 

E correrá perenne >^ 
Quando já consumidas , c| enterradas 

As Pirâmides forem ; 
Jjtdó Homero os últimos .yindoiros , 

E o Pátrio amor dftUlysses. 



£ IP o D o IV. 



Quando as pedras já gastas 
Do Sigco monumento , 
Nem mostrar, possio onde o, fero Achiiie& 
Jazeu, em sono etefno. 

Stroyhe V- 

Ea 9 que bebi as aguas de H7pocreiie ^ 

Em largo vaso d oiro ^ 
Que sempre com as Musas me acompanho , 

Deixo callada a lira , 
Quando bum Varão , que tanto illusda a Pátria 

Heclama os msus accentos ( 






í 5 t ' ' 
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Aktiitrofhe VI. 



Hoje a luz dos revérberos, que espalhão 

Novo dia nas trévas , 
CoDtiente a Elysia vã seu^ moradores 

Trilhar segitra vir, 
No dlUparo de ataíayas ^mpre á lerta ^ 

Que wior d» F^ia amiára^ 



E r a 9 Q VI. 



E os Cidadãos tt eneontrao, 
Sem que. hum doutro se tema. 
Que RO traje , e na falia não se escondst , 
Queip lhe derrame o sangue. 

S T K o 7 K C VH. 

Não perde de seu preço, nem se avilta 
Do bem público o anbelo, 

Que A miúda vista desce a empregos 
De não ufanos nomes , 

Cdbert , Sullí oão desdenharão feros 
Lidas utei^ i fátriíi. . 
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Antistrofke Vn. 



A P^na be grata ^"^ Cidadãos bem loiíViO 
Quem fatj^as Jhe apouca, 

O amigo , que o molesto enfadamento 
Quer ir de|>ôr no seio 

Do braiKÍo Amigo , ião pergunta errado^ 
Nem lUB y 43»m poiuwk 



£ B o D 1^ YIL 



Com caridosas letras 
A benéfica dextra 
Do JVlinistro sagaz lho aponta , e encurta 
Rodeios enojosos. 

S 1 R o P H E VIIL 

Opprobrio das Nações pot mal polida , 

£ infectada de abusos; 
Se hoje essa altiva fronte ergues ufana ^ 

Na Europa entre as Cidades 
Mais luzidas , á minha CJio pede , 

Que cante a quem o deves* 
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Antistroíhb Vin. 



. A Musa «pregoará cbw aímo agrado , 

Que de adular cd^traria 
Sempre av<>2, sempre a çithara tem prompU 

A celebrar sonora ^ 
Quom lugar se procura com virtudes 

Wa Jcmbrança d2< Pátria. 



£ p o D o VIU 



Seu brado aqui ressoa. 
Nestas longiquas terras, 
Coitumadas a ver heroes mui dignos , 
Aos quaes tal nome ajunta. 

S T R o P H E IX. 



Aqui se ouve com grato acolhimento 
O nome de Rodrigo, 
Aqui dâo por feliz o Reino Luso , 

, Que tal varão possue ; 
£ á sombra desse nome os Portugqezes 
Cobrâo nmis alta estima. 
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, Antistrophe IX, 



Eu triste , e desvalido só desejo 
Ter mór ávor^das Musas , 
Pará cantar tãp alto o nobre Sousa , 

Que me ouça o, Nilo , e o Ganges , 
E lá no seio azul laiba o Occeano , 
Que ainda ha Portuguezes. 

E p o D o IX. 



Que Meneies , e Nwnos j 
E mil passados Soúsas 
Vivem nesta vcrgontea esdarecida 
De tão fecundo tronco. 



Franctsc0 Manoel io NascitrunU, 



^ IJO 4 



DUARTE FACHEGO. 



O D .'E. 



A 



Queile, que, guiado da virtude 
Ao templo da suprema eternidade ^ 
Sobe ornado da lijida constância 
'Da indómita carnagem. 
Com pbcido semblante abre caipinho 
Por entre rudes prças. espinhosas^ 
Por escarpado* rijidos rochedos 
Da Íngreme montanha. 
Não lhe Fazem torcer o firme intento 
AgudfDs uivos de roazes lobos, 
Nein dos torvos leões roucos rugidos, 
Nem serpes sibilantes. 
Nem ver ao ar ardendo em viva brasa 
Estridentes coriscos arrojar-se, 
Nem ver a terra até o inferno aberta 
Chamejando horrorosa. 
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Em vão com doce canto , e meigas yotd 
J/Iil sereas risonhas lhe offçrecem 
Honras , thesoiros ,4 Brandos , e privanças , 
Deleites infjnito». 
Enn vão lhe mostrlo com sagaz porã;a 
Frescos jardins , [jifacios magesíosos , 
Com opiperas mizas , rodeados 
De flores Jmpudicas» 
Pois que sem sffredar da via hum p«S50, 
Qual se dç ri/o bijoaze o peito houvera , 
Uapa os ouvidos, ^rra a tudo osí olhos , 
Inteiro, é inex^iavel. 
Sô acha nVÍma a vos dsi s^ia guia 9 
Com que a gloria dos máos lhe representa ^ 
Como a luz do relâmpago ja^cluroo « 
Rápida, e temeiosaé 
Qual o alvo ex]^endor da sS nirtudQ ^ 
Inda «pessr das sombras d» pobreza , 
£em como o 90I sereno, f radioso* 
Vivifica , esclarece. . 
Saia embora do averno á lâe do dia , 
De víboras coroada a torpe inve^p^^ 
De calumnias , traições , fraudes , altivez 
Armado o peito impune. 
Com a- boca pestífera bafeje i 

Da sua ^% a cândida innocencia , 
Sim pode embaciar poí- algum tempo; 
Porém não denegri-la. 
Por meio destes riscos » e contirastes. 



Sempre igual na tormenta , e n:i bonança , 
Lá chega cm fim ao cume da moutanlia , 
Lá goza paz èteffta. 
Desta tempera o inclitÔ Pacheco- 
O nobre coração tinha forjado , 
Quando entrou pela foz á^ flavo Tejo , 
Co as mãos afferrtflhadás. 
Aquellas mãos , ^ue exércitos rompentes , 
f cites armadas , tudo desbaratâo , 
£ de Cochim indómitas sustentâo 
O vacilante Ixnpetio. 
Aquellas máos, àt quem ainda treme: 
A altiva Calecut , desprezadoras 
J)'oiro, domínios, mandos, e grandezas , 
por ser fiéis á Pátria, 
Co mesmo rosto plácido caminha 
Entre duros litores conduzido , 
Qual mostrara nas^ tempos venturosos 
Do ingrUlo Rei ao lado. 
Ah 1 Que em vão a verdade dissipando 
As sombras -éa cruel malidicencia 
Lhe esped«ça os giilhóes , e mostra ao mundo, 
Qual fora sempre intacto. 
Pois a pezada mão da desventura 
De tal sorte opprimio o interior prestante, 
Que ho seio da misera pobreza • 
Acaba o gTão Duarte, 
Elizia dura , entranhas de rochedo , 
Como assim desamparas hum tal filho ? 



Por .quem sobre as iáades mais illustre» 

Alças a fronte akhra } 
Jaz Pacheco , ma^' seu augusto nome 
A despeito da morte sanguinosa , 
E da fúria cruel do voraz tempo 

Será famfso, e eterno. 
Sempre te choraráó o Tejo, e o Gan^s, 
Honrado heróe , am quanto no Univtiso 
O iucido rebanho^das estrelias 

Apascentai Apoiio» 



_^ k 



^ 1J4 ^ 



b tS. E. 



o 



S toscos f«rsei|{ , que lie pede», Castro, 
Castro ét fliifttve sangue, e d'aJto airiso; 
O' hmtíi <lefta idade , ahlrtos mando 

Sc assem ô quer^ 
Kão ousava , Senbor , m#kNr-MB , trnha 
Ora receio, de que^ eoi teus ouvidos 
Com tom desentoado mal soassem 

Meus rudes cantos. 
Ora temia com rasão pe)ar-te 
' O tempo , que tu gastas conversando 
Os Deoses do Mondego, que vierão 

Pedir-te amparo. 
Não queira o Ceo, q assim te eu roube hiia iiort 
A' alta empreza de que estás entregue; 
Dá-te todo^ Senhor , aos tristes rogos , 

Que elles te fazem. 
De bárbaros Alanos feroz bando 
Segunda vez lá do Aquilão gelado 
Desceo sobre o Mondego , e os férteis campos 

Talou com ferro. 
Ao Padre Rio , que corria ledo ,< 
A rici urna de Cííystal lhe quebráo , 
E á sabia filha ante seus olhos pizào 

P colar d'oiro. 



^ 135 ^ 

Tu , mísera Princesa , d*aureo sceptro , 
Que o grão Diniz te -<!éra , despojada , 
Rotas as regias vestes , triste arrastas 

Os duros feitos. 
Tuas Ninfas cof olhos lafçjrtio»» 
Pelas margens dè rio andát) carpindo» 
Os cruéis dias , que te iá trouxeráo 

Tatnatiho'. estrago. ■ 
Apressai -vos , SêtÊibt , vi^íde enícuça^Il1Ct 
Com mão piedosa ttK lagrimas qoe chorão, 
Serenar-ihe os tem<ii|^^ qne m ttaspassâo 

De crua magoa. 
Quaes forão já dalto valor armados 
Os heroes de teu sangue em dura guerra; 
Nos reinos da gemente Aurora 

O Luso mando. 
Tal tu agora vai ao campo^ aonde 
Tantas Ninfas te chamão , tantos Deoses; 
Vai quebrar os grilhões , que tem captiva 

A mâi das Musas. 
Seus iraigos lhe abate, ergue o teathrono , 
E nos hombros armados de diamante 
Sustem-lhe longo tempo, em paz doirada 

O seu império. 
Quantas cousas os fados já promettem 
De ti , ó Castro, nesta honrosa empreza ; 
Cousas , que vencem quanto iilustre feito 

Os teus íizeráo. 
Oh ! Se eu entãa pudesse transmudado 



No branco Cisne da soberba Thebas 
As azas despregar, ejerguer>te nellas 

Até os astros ! 
Não rudes versos , como os que ora mando , 
Blas sublimes cançóes , qn% espantaríào 
As Muyas Gregas y as LÂtipas Musas , 

Pe ti cantán. 
Porém em vão qúizera alçar meu canto 
Para voar por todo o mupdo ethereo 9 
Pos alígeros vates não pfecisa 

teu grande noi^e. 
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S E X T I N A S. 



J- 



R 



V Asga os Ccos o irado Jove 
C*o tilsulco horrendo lume , 
B dos niosfes sobre o cume 
Relampeja, tr^a, c chove; 
Ko íutor da dura guerra 
Xieme o ar , os Ceos, e a teiía» 



n. 



Hompe as nuvens raie ardente ^ 

Sue em si traz envolta a morte ^ 
escarrega horreodo corte 
!)os Gigantes sobre a frente , 
i sepulta os arrogantes 
K>bmontes fumegantes, 

f 



^ I j8 ^ 

in. 



Despedaça o tronco çinnosOy 
Que zombou do tempo avaro ; 
Ouebra os mármores de Paro, 
Far tremer o pego undoso , ^ 
E ameaça eterno estrago 
A Plutáó no Estigeo l|go. 



IV, 



Mas o raio , âe quem treme 
Todo o assento crystalino , ^ 
Só de hum siiííplice m«mMO 
O poder , e o braqo tcKic , 
Kinguera diUe se defende , 
Tudo a Amor, Mareia, se rende^ 



V. 



Não icrtwttes orgulhosa 
Subjugai seu vasto império. 
Se ell^ reina no Emisferio 
Chuma luz tio poderosa , 
Pá teus pulsos á. cadéa , 
E offender a Amor rec^ 



* IJ9 * 



CtU A D R A S. 



I. 



G 



Nde quer que a vista errante 
Volto , ó Mareia , quanto exista 
Eis me mostra negro, e triste 
Da fria morte o sernblonte. 



U. 



Se me alegra o daro dia , 
Que nos Ce os já vem rompendo^ 
Já na sombra o vai volvendo 
Pesada noite < e sombria. 

IIL 

Fresca rosa , que orvalhada 
Serve ao prado de ornynento, 
Pouco dura , e n'hum momenti^ 
Se \à murcha; e desfolhada. 
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IV. 

.Verdes folhas, que vestirão 
O copada freixo annoso. 
Com o sopro venenoso 
Do surdo vento caliirão, 

V. 

Se o Ceo limpo se mostrou , ' 
Se brilha azul o Orizonte , 
Logo a %;iva , e leda fropCe 
Pesada niivem toldou. 

VI. 

Por tyranna lei da sorte 
Quanto aqui vive , e respira 
Sente a força , c sente a ira 
Pa cruenta i»|o da mort^. 

VIL 

E imaginas , Mareia ingrata , ' 
Que essa frágil formosura , 
Que a meus %is se mostra dura^ 
Peve ser da morte intacta ? 



i 
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CANqONETA. 



I, 



D 



Manto azulado 
k noite estendia, 
^as praias tiormia 
Pffo^uiçoso o mar. 



n. 



Brilhava das ondas 
obre a face belJa 
i luz axnarelia 
h ãrôxo luar. 



ni. 



No pico das rochas^ 
o nnar sobranceiras^ 
.ves agoireiras 
5 ou-viáo piif. 
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IV- 



Também se escutaváto 
Nos curvos saveiros 
Os lassos barqueirof 
Em paz ressonar. 



V. 



Amintas somente. 
Que Tircc adorava 
Amor não deixava 
Jamais repousar. 



VI. 

Teimosas saudades 
Gallado soffria, ^ 

Mas já não podia 
|\^ais tempo callar* 

vn. 

Queixas descuidadtt 
D*alma lhe fugirão , 
As ondas rugirão 
De ouvir seu peztf; * 



9» 

9» 
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vin. 

^, De mim nSo te escondas , 
Tirce desdenhosa ^ 
Vem m€iga , e piedosa 
Meu pranto enchugar* 

IX. 



„ Tu prendes mil afanas 
Nas soltas madeixas,- 
Se. soltas as deixas 
Ao vento .ondear. 

„ Imita a brancura 
Do teu largo collo , 
Quando d agua o rolkl 
,, Se vê espumar. 

„ Eu tenho a côr bassft^ 
,9 Ás faces rugos», 
,, As mãos já calosas 
^ De taotP remai; 



5> 
99 



99 

99 



99 



99 
• 9 
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XIL 



„ Preta barba hirsuta , 
CabcUo empeçado, 
£ o rosto crestado 



9) Do vapor do mar. 

xni. 

„ De vestes grosseiras 
„ IVleu corpo se cobre ; 
Mas tenho alma nobre. 
Constante em te amar. 



XIY- 

„ De mim não te escoadas, 
„ Tirce desdenhosa; 
„ Vem meiga, e piedosa 
^, Meu pranto enxugar. 

XV. ♦, 

„ Se os ares agita 
„ Dos ventos a guena^ 
9t £ indómito berra 
99 Mas costas o jnar« 



' 4 M5 4 

xvr 

), o barco encalhado 
^ Na praia arenosa , 
3, Fm gruta musgosa 
^ Me vou abrigar. 

XVIt 

), Daqoi tu bem p<5d«$ 
^ Escutar sem medo 
,, No òpposto rochedo 
}, As pndas roncar. 

XVItt 

y. Nas tardes Iremos 
1, Ao pego salgado 
^1 Com ierro tarpadg 
I, O peixe sangrar, . 

XIX 

,, Verás pelai aguas 
, A vista espalhando^ . 
, As trutas pulando . 
) Ao lume do mar» 

Q 



XX. 



,, Pois sei que dcB quepta 
^) Mariscos mais gostas , 
j, As ruivas lagostas 
3, Havemos pescar. 



«^ 



,; Bo Tejo enmgado 
^, No limoso fundo 
5, Corá! rubicundo 
^, Te irei apanhar. 

ixn.: 

„ Os negros cabelk» 
^^ Das oiKlas molhados 
j. Nos hombros tostadoí 
,, Ver-mc-has gotejar. 

xniL 

„ De mim nío te escondas 
^^, Tírce desdenhosa, 
j. Vem meiga , e piedasa 
- Meu pranto enxugart 
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X»V. 

^ Mas Aonde me levlo 
^, Amor , e © d^jO ? 
^, Debalde velejo 
^ Neste incerto mar* 

„ t)e ter nnciha sorte ■ 
^, Propicia mtíiiança , 
,, Tardia esfperança ; 
5, Só vejo raiar. 

XXVL 

j. Quando dorme^o dis 
^, De Theti^ no leito , , 
^, Náo dorme em meu peito 
jj, O negro pczar. ^ 

„ Sonhos rcvoltopos 
5, Des(>ertão meus zelos ^ 
j, Vem mil pesadelos 
^j Minha alma abafar. 



* •* 
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XXVItt 

^ Se a lua rodonda 
^ No mar não se espilha> 
,, £ a aurora vermelha 
9) Eu vejo assomar. 

XXIX. 

„ Emquanto os mais soprão 
^, Os buzies torcidos , 
9, Meus roucos gemidos 
9^ Se espalháo no ar* 

' . XXi 

„ Se is vezes intentt 
„ Na sesta talmosa 
,, A rede nodosa 
9« Ao sol enxugar , 

XXXL 

), Do peito arrancando 
^ Profundos segredos 
5, Aos mudos penedos 
j) Os vou revelar. 
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xxxn; 

„ o zéfiro brando ^ 
,, ' Que os ares bafeja f 
,,' Brandamente adejai 
,, Só por me escutar* 

XILXÚL 

,, Podem os enganos ' 
„ De Amor desvairada 
j9 Hum triste acizado 
^ Em louco tomar. 

XXXIV. 

„ ?arecem-me as praias 
^, Lodosas • e feias , 
,9 Negras as arêas, 
,9 Que o sol vem doiraií 

XXXV. 

,, Cuido se navego, 
„ Que vejo as précdkú 
„ Ko;nperem-me as velas 
9, Os mares cavar. 
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XXXVL 



„ Escuto assustado 
„ No Ceo denegado 
^ O rouco' estampido' 
99 Dos »ios«troar. 



XXXVB. 



9> 
>9 



9, A* frôxa pcrguiç» 
O corpo se avéza. 
Em outro a tristez» 
Mt veio tornar. 



xxiviir. 



„ o nome hei perdido 
,y De bom marinheiro 
9, O barco roíiceiro 
j9 Não posso varar. 

sxm. 



„ De mim se tem rido 
„ Palemo sincero , 
^99 Quando ás vexes ^eto 
«^2 Q leme guiar. 
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,, O nimo perdendo 
,9 S6 busco saudozo ^ 
„ O porto ditozo, ( 

9> Que foste habitar. 

I 

„ De mim nSo te escondai 
9, Tirce desdenhosa , , 
,, Vem meiga , e piedoM 
99 Meu pranto enxugar. 

LXIt 

Assim de seu pei^o^ 
Que afflicto arquejava 
Amintas tentava 
O fogo abrandar. 

XLia 

Eis que alegre vinha 
Fresca madrugada 
Ça noite enlutada 
O véo dissipar. 



XUV. 

As mofles estrella» 
Como envergonhadas^ 
Se yáo desmandas 
Do dia, occukar. 

XLT- 

Ao longe se avist» 
Por é^ntre os reflexos 
Os verdes cabeço» 
As seiras aJçar. ~^ 

« 

XLVh 

t 

Inda o temo amante 
lUíab dizer queria , 
£ apenas podia 
Triste soluçar, 

XLva 

As forças robustas 
Amor Jhe quebranta , 
Sentio na garganta 
A voas rcsÊriar. 



XLYIIL 



Forão cuiv^adosas 
As Nereides bellas 
>(as húmidas telas 
As queixas bordar. 



xux 



Os ares ferirão 
Suspiros magoados, 
E 08 ecos quebrados 
Se ouvítSLo soar; 



De inim não te escondas 
Trtrce desdenhosa, ^ 

Vem meiga, e piedosa 
Meu praoto enxugar. 



o 



CANÇONETA. 

I. - 



H ! Quanto és bdla 
Vermelha rosa 
Tu me retratas 
Alarcía formosa. 



Lindo botão 
Pende ao teu lado 
Pelos amores 
Â<]ui planudo. 



1 

Elle de Mareia 
Me pinta a côr^ 
È o seu amável 
Terno pudor. 



Apenas brilha 
A roxa Aurora, 
Logo te busca 
Junto com flora. 



II. 



m. 



IV. 
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V. 



Elias te anitnão 
Tão brandamente. 
Como de Mareia 
Eu beijo a firente« 



VI 



O tempo escasso 
Te vai murchar ; 
Tristes idéas> 
Eu fui lembran 



vn. 



A minha Mareia 
Também da morte 
Ha-de sentir 
O duro cÓKfce. 



vni. 



Fazei-a, 6 Ceos, 
Ou menos bella. 
Ou nunca a morte « 
Possa vencélla. 



^ 1^6 4^ 



CANÇONETA, 



I. 



N 



ío temas Marçkj 
£ntra sem susto 
Do Deos d'amor 
Ko Templo augusto. 



XL 



Não fe intemides 
Porque o vendado 
5e pinta sempre 
De aljava ao Jado. 



ni. 



Amor não tem 
Alma tão dura , 
Que não respeite 
A formosura. 



I 



\ 
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IV. 



Quando tivesse 
Peito de fóra , 
Teu lindo rosto 
Brando o fizera. 



Entra, verás 
Ligeiro bando 
De mil amores 
Ledo voando* 



Mimoza^ flores 
Andio colhendo 
Queiem grinaldas 
Ir-te tecendo. 



Vénus deseja 
Filha ehamar-te, 
Paphos , e Gnido 
Quer adorarte. 



V. 



VI. 



VIL 



«♦ 
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VIIL 



O vil chime , 
Negro furor. 
Para assaltar-te 
Kâo tem valor. 



IX. 



Também rendidos 
^e adoratáó-, 
Sua Rainha 
Te chamarão. 



Suaves beijos, 
Ternos abraços 
De Alaicía bêiJa 
Serão os iaços. 



D 



CANqONETA, 
i. 



Eitado na relva 
Que hum cedro cobcia^ 
Zombando da calma ' 
Cupido dormia. 

Marília, que a sombra. 
Tatnbcm procurava , 
Em brando repouso .^ 
Amor divisava. 

m 

Achando que dorme 
Bemdiz a ventura , 
£ as setas hervadas 
Koubar-lhe procura. 

Algumas tictdo 
Já tinha d'aljava , 
Té que huma mais fina 
Na mão lhe picava. 



^ lio ^ 

y. 



* Depressa o veneno 
Nas Teias Ibe gira , 
£ )á sem remédio 
De amores suspira. 



VI. 

Ao lindo menino. 
Que então acordava^ 
Marília formosa 
^Do mal se queixava. 

VIL 

\Vem dàr-me hum remédio^ 
Amável Cupido, 
Que apague este fogo 
Jsò peito ' incendido. 

VIU. 

o Deos lhe responde : 
„ A Vénus procura, 
99 9,"^ ^' chagas ^ue eu fiiço 
», òómente ella cura» 



/ • 
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CANÇONETA, 



V 



Arías ervas venenosas 
O travesso Amor colhia, 
£ de todas com cautela 
iiiiai . grande molho fazia. 



H. 



Venos 9 que occultá espreitava 
De repente lhe fallou, 
E o fim da nova empreza 
Cuidadosa perguntou. 



Hl. 



Amor lhe responde: ^ Ha muItã 
t9 Que intento vencer Elddo, 
^ Sem que ainda hum tal triunfo J 
,, Foise por mim conseguido. 



9» 
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IV. 

,) De quantas setas melhoref 
Vulcano meu pai .lem feito , 
Inda não abrio só huma 
94 Pequeno golpe em seu peito. 

^ y. 

j^ Qwcro vcT se envenenando 
Algumas farpadas pontas 
Abato huma alma soberba, 
yy £ vitigo tantas affirontas. 

VI. 

Então a mãí côm afTagos 
Lhe diz: „ Não tem<(s Cupido ^ 
„ Em breve tempo verás 
^, Rasgado o peito à& Elci.do, 

VIlK 

„ Vai nas lagrimas de Mareia 
99 MoIJiar algum passador, 
3> Que <5s prantos de liuma bella 
9i w ão o veikno tnefíior. 



5> 
99 



i 
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C A N q Â o,. 



Jt\ Mbres^que velais em torno ao leito,' 
Lm que ora está dormindo a minha Akida^ 
Yêde como respira tão formosa 

Eoidoce^ e brando sono; 
De quando em quando dos purpúreos DeiçOf 
Se desprende bum suspiro enternecido 9 
Que terá ella ^'qué, suspira tanto. 

Forque suspiíá Álcida ? * ^ 

- Talvez lhe- occupe agora seus sentidos 
O seu am«do . AJcino ; talvez sonha , 
Qiiè ò tem lontoà seu peito , que O tem prc^O 

Em se js mimozos braços , 
Não a acordeis , amores , brandamente 
Voai em rodor delia, nao desperte, 
Peixai-a assim dormir , gozar seus sonhos ^ 

Seus sonhos tão formosos. 
Porém se acaso a vaga fantasia 
Lutando com sua alma em negro sonho 
IVlostrando-Ihe outro obiecto , de que Alcino 

Pertuiba seus desejos; 
Livrai-a , n)eus amores , <Íe tal sonho , 
Fazei ruido"^ acorde, acorde Alcida , 
£ trema inda innocente ter sooliado 
Adúlteros amores. 
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ji íama vMa qut presumia dt bons olh^ 



EPIGB.AMMÁ. 



\t Ue os teus olhos cada hu foi hua estrella 

^^ Cousa be Clori sabida , 
Mas que hoje ^ em vez de brilho temremdá 
TambecQ lúngiuem duvida» 



FraaeiscQ Manoel do Nascimtnta. 
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EPIGRAMMA XIX* 



DO L. l. DE MARCIAL. 



T 



Inha^, Elfa, se bem me lembra agoit 
Por toâQ$ quatro dentes , escarraste 
D'huma vez c'o tossir dois dentes fora, 
D otttro tossir os outros dois lançaste-, . 
▲'osse sem susto , que ainda que arrebentes^ 
Já não lias de escarnir mais outros dentes. 



O m$uú»k 



*^ i66,>tf 



\ 



I D YLL IO. 



V Oai , ternos suspiros , 
Voai nas azas dos ligeiros ventos 
ide contar t Mareia ^« torntentos 
Soffre mkiha ajma aqui nestes Ktiros. 

Suspiros lacrimosos , 
Enchei-lhc át ()iedadc os seus ouvidos, 
^ Arrancai-Ihe do peito mil gpmidoB , 
"ptíci-lbe^ que çtçrçado de agpoia 
Vivo aqui nesta selva escura , c fria. 
Acompanhai meus ais , olhos saudozos, 
Vertei copiosas lagrimas, vertei 
Estes aismoi- pririos deleitosos 
Açora humedecei. 
O' flores delicadas 
Pe. meu saudoso pranto hoje banhadas, 

Se para vos colher 
Alguma madrugada aqui vier , 
Essa formosa Ninfa , que me adora , 
Uizei-lhe , que o orvalho crystallino 
Não he da roxa Aurora 
He dos olhos de Ulino^ 
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D&tKlhe , cknis fontes , 
Que as aguas destes montei 
Vossft clara corrente não turbou ; 
Mas , <^ue íorâo' as iai; rimas , que a <iâr 
Dos olhos anrancou 
. Ao seu fiel J^astor» 
Amantes rouxinoes , que enterneceis 
Com vossas queixas meu afflicto peito , . 
Dizei -me , tristes aves , se fazeis 
No coração de Mareia o mesjuo cffeito, 
De Mareia, por quem vivo, ^a quem adoro, 
Por quem são estas lagrimas , que choro. 

Mas onde me detenho ? 
Não foi nestes lugares que gozei 
Já nos braços de Mareia mil agrados ? 
Não lei eiitre estes alamos copados , 
Que a delicada face lhe beijei ? . 
Não forão esbes campos vcnturozos 
. Que alegre já pizei com Mareia amada? 
Não foi aquella fonte prateada, 
Que via os nossos prantos amorozos ? 
Ah l Funestfas imagens , quantos ais 
Como lagrimas do peito me tirais ! 
Guiai-me , meus cordeiros , 
Vamos buscando agora outros outeiros 

Onde a vida alimente 
De lagrimas , de dores, de suspiros^ 
Fujamos desta horrivel solidão. 
Que tanto me atribula o coração^ ' 



Mas ah ! Que louco sou t 

Eq' triste aonde vou? 
Sem rasãn, sem sentido , em aneía tafi 
^ a qualquer parte em fim aonde £6c 

Hâde o tyranno Amor 
Levar com sigo a causa do -aaeu maL 
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A* IMMACULADA CONCEiqAO 

PB 

MARIA santíssima 

SENHORA NOSSA 



ODE. 



A 



H! Longe, longe deste fértil monte 
As Musas consagrado, indócil vulgo. 

Vulgo, profano , 
A cujo rude espirito náo move 
O sagrado furor , que nos transporta ^ 

£ vós , aimas sublimer, 
A que inspira o sincero au.or das l^Tusas,' 
Attenção, que hoje intento em novo estilo 

Tocar a agreste frauta ^ 
Sinto , sinto elevar-se pouco a pouco 
O meu humilde engenho. £m outra espeçiei 

Aludar-me vejo. 
Ah ! Já não sou aqueJle rude Elpino 
Pastor da bella Arcádia ! Estes os campos 

Nâo sâo do claro Alfeio. 
Onde está Mehbeu ? Onde a cabana 

u 



Do guardador Albano ?' Onde Sireho ? 
^ Montano , e os mais Pastores ? 
Hum occulto poder da. humilde terra , 
SuaveiQente me eleva a minha frauta 

Em som mais alto , 
Qual ^rmoniosa t^mpa rocnpo o vento , 
Até o. ar que respira ne mais sereno 

Do que entre as densas fluvens. 
Em vÒQ ) eu vôo , e em círculos vdozes 
Águia do Sol ás luzes me remonto, 

iWas que vejo , oh Ceos ! Que hórrida. serpente 
Naquelle inferior globo se sustenta ; 

Ai que de mortes 
Entre os seus^ habitantes semeando , 
Está o horrivel monstro ; buos eiitre as ganas 

Furioso despedaça , ' 
Outros devora , e ainda palpitando 
No immundo ventre encerra, outros estala 

No vinculo que tfece 
CO01. SI volúvel cauda , e aos mais distantes 
Com o ar , que infcdona respirando 

Miseramente mata. 
Em todo , em todo* o globo se derrama 
O seu mortal veneno; em toda a parte 

Arde o contágio,. 
'Çii(í lastima! Não .ha quem lhe resista , 
Tristes mortaes não ha quem vos soe corra, 

Quem de vós se enterneça ? ■ 
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Ias que bcilliante luz, qual a da Aiiff^A 
ia fresca madrugada lá do Oriente • 
Pouco a pouco apparece. 
Oh Ceos*! ó nunca vista maravilha V 
•!uma pura mulher toda vestida 

Do 'Sol brilhante, 
>e lúcidas estrellas coroada, 
isando a branca lua , he quem espafiiã 

A luz pura , e formosa ; 

á com seus raios o ar sq purificai ^ 

í como com o sol a densa névoa , 

Se d^faz o contagio. 

Oh! Q^e formosos passos , que vem dando ! 

Toda de graqa cheia l A' sua vista 

O Dragão fero 
)a escamosa cab^a as grossas conchas 
lorrendamentc crrissa , ps olhos tinge 

De negf o immundo sangue , 
^$ jíntraohas respira hum vivo fogo, 
Que abrasando o contorno o deixa chejp 
De alitos venenosos. 
Ah I Que contra a bellissima donzcHa^ 
Xemo de horror ! furioso se arremessa 

Para tragá-la : 
Já sobre o meio x:orpo se levarrta , 
Co a cauda o ar a<,oita, e assobiando 

. Vibra a farpada lingua : 
Já^ fi .pjra çnrcdá-la em largos giros 

H z 



Humas vezes estende ^ outras enrosca 
. O corpulento, vulto. 
Mas em váo , mas em vão serpe engano» 
Aspiras á victoría, em vSo tecanças. 

Que a mulher forte , 
Qual o gueneiro exercito ordenado 
Terrível te resiste. Ah já lhe cedes ? 

Já lhe deixas o campo } 
Já foges ? Já te segue , já te alcança , 
E na torpe cabeça victoriosa 

Te imprime a sacra planta. 
Valorosa mulher, tu só pudeste (res,.« 
.Triunfar do horrendo monstro ; os teus iouvo- 

Mas que sonoras ., 
\oiei no ar se dilatão ! Que vistoso 
Admiravei objecto absorto vejo ; 

De espíritos celestes. 
De esmeraldas coroados, è diamantes; 
Hum brilhante esquadrão em torno a cerca 

Batendo as azas de oiro. 
Kuns sobre ella derramâo ás maos cheias 
Huma nuvem de flores ; outros cantão 

Acordemente . ' ^ 

'Ao grato som de yariòs instrumentos 
O seu triunfo. Oh bemdita entre as mulheres 

Exaltada na Terra, 
Qual no Libano o cedro junto d'agoa , 
Ou plátano frondoso, ou qual. nos campos 
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A formosa oliveira. • 
Entre as filhas de Adão , qual entre espinhos 
O puro e branco lirio resplandeces 

Toda sem mancha : ' 
Tu dos Coros Angélicos és honra : 
Tu do^Empirio alegviá, eda triunfai^te 

Jerusalém és gloria: 
Vem 6 flor de Jessé nova Rainha , 
Esposa do Senhor serás coroada 

Pe palma , e de assucenas. 
Mas que he isto ! Eu estou na nova A rendia I 
Este he o Mundo 1 E estes os Pastores i 

Quem de repente 
Entre v6s me poz? Como neste dia 
Inda em silencio estais ? Toca Mirtilo 

Toca a sonora lira , 
Tu Coridon também , que as tuas vozes 
Fariio parar de Alleio as frescas agoas, 

£ a musica das aves* 



António Dini* êa Cru* € Sllvâ» 
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DITHIRAMÈO 



B 



Acho iiuberbe , Bacho ardente, 
Porta-somno , prazer , e alegria ,^ 
Be nocturnos festejos o guia , 
Que refrescas, aqueces a gente 

Fria e quente ; 
'Desse cume peregrino, 
<3ue ao teu nome he consagrado 
Solta hum rio arrebatado, 

Espumoso , 

E cheiroso , 
De purpúreo, ou branco vinho. 

Onde beba os teus furores , 

£ qu«l o trovão , 

Que os montes abala , 

Quando a nuvem prenhe 

Kasgando-sc estala , 
Cante a Arcádia , e seus pastores 
Deste dia altos louvores. 
De Agamppe assaz na fonte 
Já molhada tenho a boca ; 

Agoa pura x 

Não provoca 

A cantar, 
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A bailar , • ' " ' 

E a saltar 
Como a lúcida tintuca 
Dessa planta , que enroscada 

Trazes na raitrada 

Cornigera fronte. 
Eia, eia, gue o monte ;?r 
De vento sê enche, se innunda, ese ala^. 

Licor almo , e generoso , 
Rubim puro , anibar desfeito^ 

Com que gloria , com que gozo 
Em ti banho a boca , e peito. 

Atfaes , Hyes , 

Hyes , Athes , 

Viva , viva o dia 

De tanta alegria. 

Oh 1 Se eu pudera , 

Em boca, c lingua 

Todo tornar-npie» 

Se por fartar-me 

Deste elixir 

Então Dioneo 
*^ Na tenai terra. 

Ou no Idomeu . 

Cedro oloroso 

Teu gordo vuko - ' . 

Lavrara, ergikra, 
E por mais realçar os teus adornos 

Na soberba ara 
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o»- bnuKOs cornos 

Em puro oíir 

£u te ctrfin. 

Doce elixir. 

Que as almas purgas 

0c espectros tristes. 

Que triste gera 
A pállida , € voraz Melancolia , 

Vem neste dia 

Dobrar da Arcádia 
A pura alegria. 
O' suave dia, dia venturoso. 
Em ^e o teu -mimoso 
Coridon nasceo. 
O' grão Bassaren , 
Athes, Hyes, 
Hyesg Athes, ^ 
Viva, viva o dia 
De tanta alegria « 
Dia, que os saltantes, 
£ capri-barbu4ps , x 
Cotnipcdcs-, Satyros, 
Co as ebri-festantes 
, Lascivas E^ssáridas 

. De prazer saltando, 
telas montanhas alegres cantarão , 
E de quando em quando 
Gritandp , 
írãttiando , 
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Assim repetiáo : 

Saboé Arcádia , 

Arcádia Evohé, 
Já o teu Coridon nascido hé , 

E que bella se derramai 
Pc alegria ardente chama 

Do Erimantho nas florestas ^ 

Pelas bocas das cavernas » 
Em echos festivos sonoros respondem 
Os montes spherbos.de Arcádia famost 

Aos golpes, qúc Os féreni , 
^ De lyras suaves , 

De tyaipanos graves ^ 

De sistios agudos , 

De Crôtolos duros ; 

Ah ! Sim caros Pastores ^^ 

Brilhe, briJhe a alegria 
"" Coroemo-nos de flores 
Cantemos suavemente o grãpde dia , 
Qué a Arcadisi* mos «rat Uttta alegria^ 

Dia que trouxe 

Rosado ao mundo 

O bom Corídon , 

Còridon , que joctindo » 

As antigas , 

Esquegdas 

Mascaras carcoitiidas , 

Animoso tomando , 
'JBs entre o hirsuto capri-saltante Coro 



^ ito ^ 



o Geniú do Muzeu^ 



SONHO. 



C 



Ançado de lutar o pensamento 
Com mil v«río9 objectos, que humas vezes 
Medonhos no semblante me aterravâo. 
Outras todos alegres ,, e vestidos 
Das bellas cores , que pomposos trajáo , 
Lisongeiras vaidosas esperanqaa 
Mil fabulosos bens me promettião. 
A hum suavíssimo sono pouco e pouco 
Os sentidos entrego» e breve espaço 
Os lassos membros ^ repousado tiiúião. 
Quando movendo a leve fantasia 
Mil confusas imagens , me apresenta 
Hum galhardo mancebo, que librado 
Sobre pintadas plumas rompe o vento ^ 
Na cabeça trajava por turbante 
De ry:as pedras marchetado búzio. 
No qual apavohada borboleta 
A miúdo batendo as subtis azas , 
Em vez de airlo servia de remate : 
Hm ma gorgéiia de esmaltadas pennas 
O coJJo lhe cercava, e ncUa em partes 
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De prata, de <Mro, e cobre cem medallias 
De famosos Heroes pendentes tinh», 
N'huina das mãos trazia hum grande molho 
De varias hervas , de diversas flores , 
N 'outra hum fruteiro de metaes diversos 
Todo lavrado ; pois ao mesmo tempo 
Entre o cobre , * o latão , o chumbo , o estanho 
Erilhar se vião nelle a prata , e o oiro , 
Em seu seio mostrava em longa cópia 
Feixes, plantas^ coráes , plantas, e ossos 
Em duras pedias todos conveitidos ; 
Antigos Camafeos de oiro cercados 
Os dedos lhe cobriâo , e a cintura 
De grossa pelle de manchada cobra 
Lhe apertava em mil voltas larga facha ; 
Km vez de áureo cothumo, finas pelles 
De estranhos animaes calçava airoso , 
Que variadas flores guarneciâo 
De ricas perlas , preciosos fios. 
Admirado da grande formosura , 
Que no rosto lhe brilha mais que tudo , 
Do fausto estranho, que em seu traje via, 
Atónito fiquei por largo espaqo , 
Quando sohando a voz, assim me falia 
O mancebo gentil. „ Se pelo rosto , 
9» Pelo gesto, figura, pompa, e traje 
j. O' rústico mortal me não conheces, 
5, Ouve , sabe quem sou ; eu sou o Génio, 
„ Que sobre o teu Muzeo attento vela. 



<^e mvhivd o cerca, que o protege, 
Que cuida era au«^mentá-Io , e enriquficé«io, 
,1 Fará este íim. rompendo a opíicA nuvem, 
,, Que ji teus .olhoMne esconde , jiadvectir-U 
de taM descuidos , vigilante venho. 
Como esperas Eipino , quç eik cr^ça 
Das ricas - producções da Natureza , >« 
Ou nas que destra mão de antigo nrnestre 
Subtilmente lavrou , que esconde o tempo 
Be muda terra no profundo, seio , 
£ que a mão favoravjsl do destino 
Mil vezes aos mor.caes descobre , e mostra , 
3, Se ingrato aos beneficios as esqueces ? 
„ Ricas medaliias, exquisitas conchas 
M,ão liberal te envia , e tu não curas , 
Nem ao menos se quer -de agradecê-las ? „ 
Aqui chegava , quando hum grão ruido 
De meus olhos espanta o leve somno. 
Mas que impres<;a me íica na leipbr^nça 
Do gracioso sonho toda a historia , 
Doutissinio Saciíete ! Tu , que o tempo 
Em continuas vigílias sobre os livros 
Utilmente gastando , tanta fama 
Ao teu nom« tens dado ao alto estudo , 
Que eternisa de Cós a antiga gloria y 
Çue aos mio4osos mortaes , da fraca vida i 
Ou estendes o fio. afugentando 
De seus membros a pállida doenqa,. 
Ou de seus males a tyránna força 
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Suavemente moderas , tu bem sabes 

Que dos sonhos o alverguc caprichoso 

Duas tem entre si diversas portas , 

Diversas na matéria, e serventia, 

Que de branco marfim .huma he talhada ^ 

Outra da curva ponta , que guarnece 

Aó'' roubador da Europa a fronte altiva , 

Que pela córnea sahem os verdadeiros, 

Sc pela ebúrnea vem os fabulosos ; 

Este que acabo a^a de piotar^te , 

Pela córnea os Ceos creio me mandarão • 

Para pagar-te , piara agradecer-te , 

Inda que tarde os dons com que me honr^õte , 

Mas com que pód« hum misero Poeta 

Benefícios pagar senão com versos ; 

Versos pois te remetto, e tu, que as plantas 

Jjoxige da estrada do ignorante vulgo 

Estampas felizmente ; reoebé-los 

Com rosto alegre deves, pois conheces 

Dos versos todo o preço, e que só .elles 

Das voragens do Lcthes salvar podem 

Nos séculos futuros nossos nomes. 
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Ilinto, ah meu FiJinto, jaz "enfermo 
O teu querido Alfeno, atassalhado 
De dois cruéis galíarros famulentos , 

Que querem devorá-lo, . 
Hum deUes frio iiiais , que o gélo a/pino , 
Aos lassos bofes tão tenaz se af ferra. 
Que em vão , pelo expellir , lidâo , e suáo 

Em convulsos arrancos : 
£m quanto o outro , como (ragoa ardente « 
Com rapidez girando pelas ^eias , 
I\le faz passar os dias dormitando. 

Em continuas modorras. , 
Mas de noite , roubando somno aos olhos y 
Nti phantasia ao vivo me debuxa 
Centauros , Gcryóes , Hjdras , Quimeras , 

£ monstros mil informes, 
No meio destes males lastimosos , 
Em trajos de viuva encapelfada, 
Tirando a rojo os lúgubres vestidos. 

Entra a Melancolia. 
^~ *" vagarosos passos se encaminha 
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Para e leito , a miúdo bocejando \ 
£, cravados em mim os torvos olhos ^ 

Se assenta ^i cabeceira. 
Alli três vezes, com as mãos de chumbo ^ 
Me aperta o coraqão y depois três vezes 
O macilento rosto me bafeja 

Co a verde-negra bocca 
A' medida que em mim lavra o veneno ^ 
£m frias bagas de suor me banho; 
Espessas trevas súbito me embrusdk»* 

A fraca, errante vista. 
Fóge'nM a Alegria, as doces Musas 
Me fogem de tropel , espavoridas 
Da horrenda cat^idura desta bruxa ^ 

Que entre dentes praguejão. 
Corre , corre , Filinto , ao teu Alfeno t ^ 
Vem livrá-lo do monstro saiiguiaoso. 
Que as entranhas lhe chupa sitil^undo ^ 

Qual tenaz sanguisuga. \ 
NSo de rigidas malhas revestido, ^^ 
Ou de cotta de laminas segura^ , 
Com luzente murrião, escudo, gravas»* 

Brandindo a grossa lança. 
Não se espanta de vér tanta ferragem , 
Quem he do alvergue de fiiror Porteira , 
Quem entra a tenda do Tvranno intruso^ 

Por entre armadas nias. 
Mas armado de saes , facécias , chistes , 
Na cabeça por elmo hum Alfaracbe, 
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Hum Gil ttaz por páve2 , ou grão Tacanho» 

' Por lança hum Dom Quixote. 
Nem te esquema trazer ( por mor cautela ) 
De Ferrabrás o bálsamo betficHto 
Aquefe , que na Vendm ao pobre Sancho, 

Eez vomitar as tripas. 
Apenas te avistar, véla-has bnmDindo, 
Discorrer rabcando pela sala ; 
Té , que estourando com fragor horrendo. 

Se solte em negro fumo. 
Quando estes rude? versos tfe escitvia 
Longe de mim vagava a voraz fúria. • • 
Eirla que chega , oh Ceos l Sumaj»05 tudo , 

Antes que útkt o luzio. 



ALFENO CYNTHia 



' <XU ADR A. 

Abre este peito constante 
Verás o nosso retrato , 
He todo meu por amante, 
He todo teu por ingrato. 

G X O S A. 

Nda qUé és por génio impía* 
Filis suspende o rigor. 
Pois ás vezes faz amor 
Abrandar a tyrannia; 
Lembra«-me que eu algum diá 
Te achei menos inconstante, 
E se duvidas que amante 
Sou com firme gratidão. 
Para ver meu coração 
Abre este peito constante. 

n. 

Abre o peito , e sem demofíi * 
Acharás, bella homicida, 
Huma cópia tua unida 
Ao coração que te adora ; 
Abre o peito, e-tira fora 
Esse objecto amante, e grato jj \ 
E se do rigor no. trato / f ^ 

Vires hum cheio de abrolhos, ' ^ 
Ee meu , não teu , póe-lhe os a^lhqi . . 
yexás o nosso tçusXQ^ « * 



Náo duvides que cu absOcto^ 
Fhio leal , e excessivo 
Pintei teu retrato ao vivo 
Junto ao meu de amores morto; 
Este, que vés sem conforto. 
Com magoado semblante 
Todo temo, e vacilante > 
A mim todo equivocado. 
Foi parte teu por amado, 
He todo meu por amante. 

IV. 

Yé .qual delles te enamora 
Dos dois retratos , ingrata , 
Se o vivo pelo que mata , 
Se o^mwo pelo que adora j 
Sem sei qtie hum delles ^ traidora^ 
Te* será muito mais grato ^ 
Vé bem que o morto retrato^ 
He todo meu por fiel, 
%£ que esse vi^^ e cmel 
He todo ten por .ingrato. 
• •• • ^ ^ 



Q^U A D R A. 

Queira o Cep tyranna , e ingrata , 
Já que me pagas tão mal ,, 
Que o primeiro a quem adores 
Nunca ,te seja leiíl. 

GLOSA. 

H ! tyranna , c fementida , 

O Ceo me .ying^ de ♦* y 

Já que rendido te vi 

Táo bella , como fingida $ ^ 

Ttu génio flíie tira a vida , ^ 

Quando com desdetis me mata t 

Se acaso te mostras grata , 

Logo no engano discorro. 

Que saibas do mal que eu mono^ ' 

Queira o Ceo tyranna, e ingrata. . 

IL ^ • ,^ ' 

O Ceo te castigue, e àesooi^ 
Já qu^ perjura, e sem \t\ <*: 
Seinpre fera te encontrei ^ 
Penitente^ no, rigor 
Eu procuro o teu fàn» ^ 
Com afíeeto stm igual • ^j^-' 

Tu 4BCÍ0 neg^ desleal , ; *y •' 

Por mais que 4} mérito cresça i' 
' Por fim Amor te aborreça ^ 
Já ^e me pagas tão mal 



m. 

'* busque Amor hum navo intento, 
Para seres despreMda 
Daquelte, qae mais te agrada; 
Porque^ saibas meu tormento, 
Geral aborrecimento 
Experimentes, onde fores , 
£ por mai;á que afflicta chores 
Teu desprezo, çncwiaiKes^tais, 
Nenhum tb abortcjiça mais , 
Que o primeiro ^ ^uem adores* 

— * IV. 

Quando te vires ferida 
Sentindo ét Amor. a chaga , 
Consigas , cruef , pc -■ paga 
De amar, ser aborr^tfjda} 
Quando f^ves ptossuida* 
Be hum afecto (ynro e tal ^ . ** 

Que não possa ter igual ; 
Quem deste fôr o motivo. 
Além de te s^r es^róvH»^ 
Nunca . te ' seja leal. 
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